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Cada autor poderá submeter apenas uma proposta de Comunicação para uma das Mesas Temáticas 
aprovadas. A Comunicação poderá ser de autoria individual ou coletiva (com até 4 autores). Nelas 
deve constar: título, identificação de autoria, vinculação institucional, endereço de e-mail, resumo 
expandido de até 1.500 palavras e de 3 a 5 palavras-chave. As propostas devem ser enviadas 
seguindo as instruções do template disponível no sistema 
(https://www.even3.com.br/arquisur2026-723941/ ). 
 
Nesta etapa, os coordenadores das Mesas Temáticas selecionarão as comunicações, baseando-se em 
adequação formal, originalidade, relevância e contribuição científica e acadêmica.  
 
Cada Mesa Temática terá 90 minutos de duração e será composta por no mínimo 4 e no máximo 6 
Comunicações.  
 
Após a realização do ARQUISUR os autores deverão enviar pelo sistema os artigos completos até 
16/11/2026 seguindo as instruções do template (a ser disponibilizado após a aprovação dos resumos 
expandidos). Os resumos expandidos e os artigos completos serão publicados nos Anais do Evento. 
 
Acesse o template com as instruções para o trabalho por meio do link: 
https://docs.google.com/document/d/18eU7Su8IfJc7KUG2kruZ2yzz71GwV-Zt/edit?usp=sharing&ouid=100935
048470813547156&rtpof=true&sd=true   
 
Fonte Helvetica: 
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Eixo 01​ |​ estar e disputar! 
conflitos e ações humanas entre cidade e natureza 
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E01_M01​ |​ Mesa Temática: ​ Participação popular e ação comunitária em periferias urbanas litorâneas 
latino-americanas com práticas de turismo 

 
Coordenadores: Sérgio Fagerlande, Patricia Mines 
 
Resumo:  A sessão propõe um debate sobre periferias litorâneas latino-americanas, a partir de pesquisa 
realizada no PROURB FAU UFRJ, em associação com a FADU UNL, da Argentina. A partir de estudos que vem 
sendo realizados em favelas do Rio de Janeiro e em áreas ribeirinhas de Santa Fé, é proposto um debate sobre 
como populações de periferias, muitas vezes de cidades litorâneas, podem se relacionar com estruturas ligadas 
a práticas de turismo. O turismo é um importante agente de mudanças dentro da Agenda 2030. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) reconhece a contribuição do turismo para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), em especial o ODS 11, que visa tornar cidades e assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis até 2030, com foco em habitação adequada, transporte eficiente, 
urbanização participativa, redução de impactos ambientais e proteção do patrimônio cultural. Nesse contexto, 
o turismo pode contribuir para o desenvolvimento de cidades e comunidades sustentáveis por meio de 
aspectos como a infraestrutura de mobilidade e o acesso aos territórios, a regeneração de áreas degradadas e a 
preservação do patrimônio. No entanto, em muitos casos, essas contribuições não têm sido efetivas devido ao 
caráter frequentemente invasivo dessas transformações. Observa-se a aceleração de processos top-down, bem 
como conflitos e contradições, como a segregação e a exclusão socioespaciais e a fragmentação territorial, 
especialmente quando o turismo é desenvolvido de maneira comercial e sem preocupação com as populações 
locais. O Turismo de Base Comunitária (TBC) de acordo com Bartholo, Sansolo e Bursztyn (2009), concentra-se 
na comunidade como gestora, entendendo que a participação das populações locais no desenvolvimento do 
turismo é fundamental para tornar essas relações menos conflituosas. A maior parte da população do Brasil e 
da Argentina concentra-se em seus litorais — marítimo, no caso brasileiro, e fluvial, no caso argentino. Em razão 
dessa concentração populacional, nesses territórios também se localiza grande parte das atividades turísticas e 
dos conflitos socioespaciais que elas ocasionam. Dentro desse contexto, esta sessão pretende debater os 
desafios enfrentados por favelas e bairros populares localizados em áreas litorâneas que desenvolvem 
iniciativas de TBC, a partir de aspectos apontados pela ONU. A partir de experiências que tem sido objeto de 
estudos em dois núcleos regionais — Rio de Janeiro (Brasil) e Santa Fe (Argentina) —, propõe-se ampliar esse 
debate em um contexto latino-americano sul-sul, com enfoque na área de arquitetura e urbanismo, ainda 
pouco explorada nesse campo. Propõem-se buscar trabalhos sobre ações que estimulem a participação 
comunitária e o desenvolvimento sustentável, especialmente nos eixos relacionados às infraestruturas de 
acesso, à produção do espaço e à mobilidade, vinculados às práticas turísticas. Desse modo, pretende-se que as 
comunidades possam usufruir de forma mais justa dos benefícios do turismo, considerando que ele só é 
positivo quando suas práticas trazem benefícios concretos aos moradores das áreas turísticas. O debate busca o 
fortalecimento das capacidades comunitárias na gestão das transformações decorrentes do turismo em favelas 
e bairros populares situados em ambientes litorâneos latino-americanos, com vistas à integração urbana e à 
promoção de cidades e comunidades sustentáveis. 
 
Palavras-chave: turismo de base comunitária, Agenda 2030, participação comunitária, infraestruturas para o 
turismo, áreas litorâneas 
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E01_M02​ |​ Mesa Temática: ​ Territorios en transición, interacciones urbano-rurales y continuidades 

ecosistémicas  
 
Coordenadores: Miguel Angel Martiarena, Fernando Nicolás Vanoli 
 
Resumo: La presente mesa se propone abordar la crisis socioecológica mediante una perspectiva que cuestiona 
las dicotomías tradicionales entre lo urbano y lo rural, la cultura y la naturaleza. La crítica a los espacios 
tradicionalmente definidos por estos binomios da lugar a repensar los paisajes de bordes y transiciones, las 
relaciones ciudad-territorio, las pequeñas localidades y las ruralidades como escenarios exploratorios para 
imaginar futuros alternativos. El objetivo es reivindicar la importancia de las continuidades, las 
interdependencias y los enfoques relacionales como herramientas para interpretar el territorio habitado. En 
una era signada por la antropización y la urbanización planetaria, debatidas en torno a los conceptos de 
Antropoceno y Urbanoceno, el enfoque relacional y multiescalar permite revisar los vínculos entre lo urbano y 
el territorio a partir de una transversalidad que ofrece oportunidades para las continuidades ecosistémicas. 
El territorio, entendido como paisaje cultural, se constituye como un dispositivo de análisis integral mediante la 
articulación entre espacio, naturaleza y cultura. Lejos de ser un escenario inerte, se comprende como un 
palimpsesto de memorias geográficas y transformaciones sociales donde se entrelazan vínculos materiales y 
simbólicos que configuran el lugar a lo largo del tiempo. Desde esta perspectiva, la noción de paisaje trasciende 
su concepción como mero soporte físico para ser entendida como un tipo de inteligencia distribuida: un 
ensamblaje de procesos ecológicos, infraestructuras, prácticas sociales, tecnologías y formas de cognición entre 
actores humanos y no humanos. Así, el paisaje opera como una interfaz de mediación, un código donde 
convergen múltiples temporalidades, escalas y agencias, que permite visibilizar tanto los conflictos como las 
posibilidades emergentes de las transiciones socioecológicas. 
En este marco, la categoría de post-paisaje resulta especialmente pertinente para abordar territorios 
atravesados por redes de información, flujos energéticos, transformaciones productivas y procesos de 
urbanización extendida que desbordan las representaciones tradicionales. Más que describir configuraciones 
espaciales estables, se propone comprender el paisaje como un campo comunicacional en permanente devenir, 
donde se negocian formas de habitar, producir conocimiento y construir futuros colectivos. 
Desde estas premisas, la mesa convoca aportes teóricos, metodológicos y proyectuales que exploren cómo la 
arquitectura, el paisaje y el territorio aportan estrategias de transición socioecológica que articulan las 
relaciones entre actores humanos y no humanos, abriendo horizontes de transformación. 
Se esperan recibir propuestas orientadas a: la superación de dicotomías y límites tradicionales; las 
interdependencias socioecológicas, humanas y no humanas; los conflictos ambientales y tensiones territoriales 
contemporáneas; la agroecología como soporte de la infraestructura verde; las ciudades intermedias, pequeñas 
localidades, ruralidad y hábitat disperso; la planificación multiescalar y el ordenamiento ambiental del territorio 
(energías, infraestructuras, usos); la unidad de paisaje como una categoría operativa para proyectar el 
territorio; y los mapeos y cartografías para visibilizar y proyectar las transiciones socioecológicas. 
 
Palavras-chave: Transición Ecológica, Post-paisaje, Relacionalidad, Urbanoceno  
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E01_M03​ |​ Mesa Temática: ​ Por uma arquitetura da paisagem popular: a extensão orientando práticas 

de ensino e pesquisa 
 
Coordenadores: Eugênio Queiroga, Ana Cecília Mattei de Arruda Campos 
 
Resumo: "No presente, o mundo assiste à expansão, em frequência e em intensidade, dos fenômenos 
climáticos extremos. Não restam dúvidas que as atuais mudanças climáticas são decorrência do aquecimento 
global e que tal aquecimento é provocado sobretudo pelos países ditos desenvolvidos, centrais do sistema 
capitalista, não apenas pelo que produzem em seus territórios, mas pelo que demandam dos demais países, 
ditos periféricos do sistema capitalista. Assim, melhor do que denominar o atual período de emergência 
climática-ambiental que estamos vivendo de “Antropoceno”, é o termo “capitaloceno” (Moore, 2025, Serratos, 
2026), que identifica os agentes fundamentais dessa trágica e injusta transformação, incidindo de maneira 
desigual nos territórios e suas populações, afetando sobretudo os mais pobres e vulneráveis, criando mais uma 
forma de violência, o racismo ambiental (Sánchez & Matarán, 2025), demandando enorme engajamento em 
prol da justiça ambiental (Acselrad, 2011) que está longe de se efetivar. 
Diante desse contexto e considerando nosso lugar de fala, a América Latina, esta mesa temática propõe refletir 
e contribuir para uma nova perspectiva crítica e propositiva para a práxis da arquitetura da paisagem, 
considerando criticamente as questões socioambientais, atentando para valores identitários e desafios 
constitutivos das paisagens populares latino-americanas, dialogando com os saberes populares, buscando 
construir princípios teórico-metodológicos fundados na prática dialógica. Em suma, a mesa objetiva refletir 
sobre a hipótese propositiva por um “paisagismo popular”, ou “arquitetura da paisagem popular”.  
Não se trata apenas de reconhecer as práticas populares de intervenções na paisagem,  
mas, ao valorizá-las, objetiva-se discutir, sobretudo a partir de práticas extensionistas, como o ensino e a 
pesquisa de arquitetura da paisagem podem se aproximar efetivamente das práticas populares em busca da 
construção de novos saberes, frutos da inter-relação entre saberes eruditos e populares, buscando práticas de 
projeto e de planejamento da paisagem efetivamente cocriativos.  
Considera-se fundamental o papel das atividades de extensão no campo da arquitetura da paisagem para a 
formulação de novos formatos e conteúdos para o ensino, bem como para valorizar a prática de pesquisa-ação 
como um importante método da pesquisa na área de paisagem e ambiente, entendendo a relevância das 
inter-relações entre ambiente e paisagem populares para o avanço do área de conhecimento da arquitetura da 
paisagem.  
Esta mesa temática, ao buscar valorizar a perspectiva crítica da arquitetura da paisagem popular também 
procura dar protagonismo à dimensão cultural dos sistemas de soluções baseadas na paisagem (SSbP), 
superando as visões mais tecnicistas e fragmentadas da agenda advinda dos países do Norte Global de soluções 
baseadas na natureza (SbNs). Entende-se que o conceito de paisagem é mais compreensivo, relacionando 
natureza e cultura. 
Não se espera dos trabalhos a serem apresentados nesta mesa a concordância com as hipóteses e posições 
acima colocadas, a intenção é o debate sobre o campo de conhecimento a partir das questões enunciadas e a 
troca de experiências extensionistas em prol da formação dos futuros profissionais arquitetos, paisagistas e 
urbanistas." 
 
Palavras-chave: arquitetura da paisagem popular, extensão e ensino, extensão e pesquisa, cocriação, soluções 
baseadas na paisagem 
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E01_M04​ |​ Mesa Temática: ​ Territorios del Agua: Proyecto, Resiliencia y Justicia Socio-Ambiental en 

América Latina 
 
Coordenadores: Adriana Piperno de Santiago, Juan Carlos Etulain 
 
Resumo: “…el agua no había sido utilizada hasta el presente como material de posible emisión estética. Se 
trataba, por consiguiente, de reivindicar esta primacía, integrar y corregir lo que llamaré ‘la arquitectura del 
agua’”. 
— Gyula Kosyce, Manifiesto de la arquitectura del agua, 1944.   
Las dinámicas territoriales contemporáneas se enfrentan a una crisis multiescalar donde los eventos climáticos 
extremos —particularmente de carácter hidrometeorológico, como inundaciones y precipitaciones severas— 
han dejado de ser anomalías para consolidarse como componentes estructurales del paisaje cotidiano. En 
nuestra región, estos impactos agudizan las desigualdades socio-territoriales, afectando directamente a los 
sectores en mayor situación de vulnerabilidad y degradando los ecosistemas urbanos más frágiles. Ante la 
complejidad de esta matriz, las respuestas rígidas de la arquitectura y el urbanismo convencional resultan 
insuficientes y, a menudo, operan como vectores que profundizan las exclusiones existentes. 
Asumir este desafío exige que nuestro campo disciplinar posicione sus herramientas proyectuales como 
plataformas de respuesta crítica y transformación. Esta mesa propone un cambio de paradigma tanto 
conceptual como operativo: superar los posicionamientos dicotómicos y transitar desde la ilusión del control 
absoluto hacia un urbanismo y una arquitectura ""listos para fallar"" (safe-to-fail). Esto implica incorporar la 
incertidumbre, la flexibilidad y el dinamismo del ciclo hidrológico en el núcleo del proceso proyectual, 
diseñando infraestructuras, medidas no estructurales y espacios públicos capaces de absorber el disturbio, 
adaptarse y cooperar con el ecosistema. 
Actualmente, no basta con hablar de arquitectura, paisaje, territorio o patrimonio de manera aislada; es hora 
de reconocer el valor de un ecosistema de saberes. Por ello, este espacio convoca a compartir reflexiones, 
metodologías, dispositivos de representación e intervenciones proyectuales que exploren estas intersecciones. 
Nos proponemos debatir en torno a preguntas clave: ¿Cómo se vinculan las posibilidades de transformación 
con las herramientas técnicas disponibles para su representación? ¿Qué lugar ocupan los espacios trans e 
interdisciplinarios de enseñanza del proyecto en la gestión del riesgo como legado latinoamericano? 
Impulsada por dos equipos de investigación de larga trayectoria en la materia —la Universidad Nacional de La 
Plata (UNLP) y el Grupo de Aguas Urbanas y Gestión del Riesgo de la FADU-Udelar—, esta mesa busca 
consolidar un ámbito de debate crítico dentro de la red Arquisur. El objetivo central es que este encuentro 
funcione como un semillero para futuras acciones conjuntas, proyectos de investigación regionales y redes de 
intercambio académico-territorial que fortalezcan una interacción genuina, horizontal y colaborativa entre la 
academia, la gestión pública y las comunidades afectadas, garantizando el derecho a un soporte urbano seguro, 
resiliente y equitativo." 
 
Palavras-chave: adaptación al cambio climatico, resiliencia urbana, arquitecturas del agua, justicia 
socio-ambiental 
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E01_M05​ |​ Mesa Temática: ​ [Re]existir na Paisagem Latino-Americana: Soluções Baseadas na Natureza, 

Comunidades, Saberes e Práticas Populares 
 
Coordenadores: Camila Gomes Sant'Anna, Adriana Afonso Sandre, Catharina Pinheiro Cordeiro dos Santos 
Lima, Riciane Maria Reis Pombo 
 
Resumo: "O agravamento das mudanças climáticas, da perda de biodiversidade e das desigualdades 
socioambientais evidencia a necessidade de rever os modelos de urbanização latinoamericanos, historicamente 
dissociados dos processos ecológicos e dos modos de vida das comunidades. Nesse contexto, esta mesa propõe 
discutir o potencial da paisagem como campo formativo, político e sensível, capaz de articular educação 
ambiental, participação social, justiça socioambiental e valorização dos saberes e práticas populares na 
construção de territórios mais resilientes socioambientais e biodiversos. Parte-se do entendimento de que a 
paisagem constitui um espaço privilegiado para a integração entre natureza, cultura e sociedade, favorecendo 
abordagens interdisciplinares voltadas à sustentabilidade, ao fortalecimento das identidades territoriais e à 
construção de novas formas de planejamento e gestão comprometidas com a equidade socioambiental. 
Propõe-se, sobretudo, refletir sobre como ações de pesquisa, ensino e extensão sobre paisagem, 
fundamentadas em saberes e práticas populares, tradicionais e comunitárias, podem contribuir para a 
construção de soluções territorializadas, capazes de responder às especificidades dos diferentes biomas 
latino-americanos e às demandas das populações em situação de maior vulnerabilidade socioambiental. 
Busca-se evidenciar o papel das universidades, das organizações sociais e das comunidades locais na promoção 
de processos colaborativos de produção do conhecimento, fortalecendo a articulação entre ciência, políticas 
públicas e práticas sociais na promoção da justiça socioambiental. Pretende-se ainda destacar experiências que 
demonstrem o potencial das práticas participativas na formação de redes de cooperação e no fortalecimento da 
governança local.  
A discussão parte de uma análise crítica da incorporação das Soluções Baseadas na Natureza (SbN) ao projeto 
de paisagem no contexto latino-americano, problematizando a adoção de modelos padronizados e 
eurocêntricos que, muitas vezes, desconsideram os conhecimentos locais, as dinâmicas socioculturais e os 
sistemas ecológicos próprios de cada território, reforçando processos de exclusão, de mercantilização da 
natureza (greenwashing) e de reprodução das desigualdades. Em contraposição, defende-se uma abordagem 
fundamentada no intercâmbio de saberes, promovendo o diálogo entre conhecimento científico e práticas 
populares por meio de processos participativos de projeto de paisagem, que adotem estratégias de cocriação e 
governança compartilhada, reconhecendo as comunidades como agentes centrais na tomada de decisões sobre 
seus territórios e na formulação de soluções adaptadas às realidades locais. 
Quando incorporadas ao projeto de paisagem e fundamentadas em saberes e práticas ancestrais e 
comunitárias, as SbN constituem uma oportunidade de [re]existir na paisagem, fortalecendo a restauração 
ecológica, a adaptação às mudanças climáticas e a conservação da biodiversidade. Nessa perspectiva, reafirma 
a paisagem como espaço de aprendizagem, resistência, inovação social, diálogo intercultural e transformação 
territorial." 
 
Palavras-chave: Soluções Baseadas na Natureza, Projeto da Paisagem,  Saberes Populares, Resiliência Climática; 
Justiça Socioambiental 
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E01_M06​ |​ Mesa Temática: ​ Sistema de acreditación de calidad de la educación universitaria en el 

contexto de una realidad cambiante 
 
Coordenadores: Diego Vallejos Oberg, María Sofía Montealegre Barba 
 
Resumo: "La educación superior atraviesa un período de transformaciones sin precedentes que pone en tensión 
los sistemas tradicionales de aseguramiento de la calidad. En arquitectura, la aparición de nuevos materiales, la 
urgencia impuesta por la crisis climática, la evolución de las metodologías de diseño y la rápida incorporación 
de herramientas de inteligencia artificial están modificando profundamente la manera de proyectar, construir y 
representar la disciplina. Como consecuencia, las escuelas deben revisar continuamente sus planes formativos, 
sus estrategias de enseñanza y las competencias que requieren los futuros profesionales. 
Sin embargo, los sistemas de acreditación se sustentan en una lógica diferente. La calidad se construye 
mediante procesos largos, evidencia acumulada, estabilidad institucional y mecanismos deliberativos que 
requieren tiempo para consolidarse. Los proyectos educativos, las innovaciones curriculares y las 
transformaciones organizacionales suelen desplegarse en horizontes de varios años, mientras que los cambios 
tecnológicos y profesionales ocurren en cuestión de meses. 
Esta aparente contradicción plantea una pregunta central: ¿cómo construir instituciones capaces de cambiar 
permanentemente sin renunciar a los principios de calidad, rigurosidad y responsabilidad pública que sustentan 
la acreditación? 
Lejos de entender esta tensión como un problema exclusivamente administrativo, esta mesa propone discutirla 
como un desafío académico, político y pedagógico. La burocracia y los procesos lentos no son únicamente 
obstáculos para la innovación; también representan mecanismos de deliberación, transparencia y construcción 
democrática que resguardan la calidad de la educación superior. Del mismo modo, la innovación no consiste 
únicamente en incorporar nuevas tecnologías, sino en desarrollar capacidades institucionales para aprender, 
adaptarse y mejorar de manera continua. 
En este contexto, interesa reflexionar sobre preguntas como: ¿cómo instalar sistemas de mejora continua 
cuando las acreditaciones operan en ciclos de largo plazo? ¿Cómo evaluar proyectos educativos que 
evolucionan constantemente? ¿Qué grado de flexibilidad deberían incorporar los sistemas de aseguramiento de 
la calidad para responder a escenarios de cambio acelerado? ¿Cómo compatibilizar la identidad y el proyecto 
propio de cada escuela con las crecientes exigencias de estandarización y comparabilidad? ¿Qué ocurre cuando 
nuevos equipos docentes, nuevas formas de enseñanza o herramientas como la inteligencia artificial desafían 
estructuras curriculares concebidas para un contexto distinto? 
Se invita a presentar experiencias, investigaciones y reflexiones provenientes de escuelas de arquitectura que 
permitan enriquecer este debate. Son bienvenidos trabajos que aborden procesos de innovación curricular, 
experiencias de acreditación, sistemas de evaluación, gobernanza universitaria, aseguramiento interno de la 
calidad, incorporación de tecnologías emergentes y estrategias institucionales para enfrentar escenarios de 
transformación acelerada. 
Más que buscar respuestas definitivas, esta mesa aspira a abrir una conversación crítica sobre el futuro de la 
acreditación y del aseguramiento de la calidad. Si las instituciones de educación superior están llamadas a 
formar profesionales para un mundo en permanente cambio, resulta pertinente preguntarse si nuestros 
sistemas de evaluación están preparados no solo para certificar la calidad del presente, sino también para 
reconocer y promover la capacidad de las instituciones para transformarse responsablemente frente a los 
desafíos del futuro." 
 
Palavras-chave: Aseguramiento de la calidad, Acreditación, Innovación curricular, Mejora continua, 
Transformación educativa 
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E01_M07​ |​ Mesa Temática: ​ El proyecto residencial moderno local: lógicas del hacer, vida cotidiana y 

legados abiertos (1940–1980). 
 
Coordenadores: Karina Cortina, Diego Fiscarelli, Pablo Murace 
 
Resumo: Esta mesa temática propone un espacio de debate e intercambio crítico en torno a las lógicas 
proyectuales de la arquitectura residencial moderna desarrollada por autores y autoras locales entre 1940 y 
1980. El enfoque se centra en indagar la vivienda —tanto unifamiliar como colectiva— como el principal 
laboratorio de experimentación material, espacial y tipológica de las modernidades situadas en la región 
latinoamericana. Con frecuencia, las miradas historiográficas hegemónicas han invisibilizado las respuestas 
disciplinares alternativas y las prácticas concretas de profesionales, arquitectas y colectivos periféricos que 
operaron críticamente en el territorio, adaptando los preceptos internacionales a las realidades 
socioeconómicas locales. En este sentido, el objetivo principal de la mesa es convocar trabajos de investigación, 
docencia y extensión que rescaten y pongan en valor estas trayectorias singulares mediante el análisis 
conceptual, técnico y espacial de sus producciones. Específicamente, se busca identificar las respuestas de 
diseño que estos autores/as ofrecieron frente a las demandas habitacionales de su tiempo, articulando la 
herencia del Movimiento Moderno con las preexistencias culturales y materiales de sus contextos. El propósito 
fundamental es fisurar los relatos lineales de la historia, incorporando nuevos mapas de autorías y 
reconociendo el valor de aquellas figuras que consolidaron un corpus de obra de alta calidad desde los 
márgenes urbanos. El abordaje de la mesa se estructurará a partir de una revisión crítica y operativa de la praxis 
arquitectónica, incorporando de manera central el análisis desde la perspectiva de la vida cotidiana y el enfoque 
de la proximidad. Se promoverán ponencias que utilicen metodologías de análisis gráfico, redibujo, revisión de 
archivos locales y enfoques transversales con perspectiva de género. A través de este marco operativo, se 
propone abordar estas producciones no como objetos autónomos y estáticos del pasado, sino como legados 
abiertos y vigentes; es decir, como estructuras conceptuales vivas a las cuales les podemos seguir haciendo 
preguntas desde las problemáticas del presente. Este enfoque permite entender cómo las resoluciones de 
flexibilidad espacial, adaptabilidad funcional y respuestas técnicas de la modernidad local operaban en la escala 
del habitar diario, el uso doméstico real y las relaciones de proximidad comunitaria y urbana. De este modo, la 
mesa se propone recuperar estas valiosas experiencias del "hacer" histórico para superar el mero ejercicio de 
catalogación patrimonial o nostalgia documental. Se plantea, en cambio, consolidar este cuerpo de obras como 
un insumo teórico y metodológico capaz de ofrecer aportes sustanciales para la discusión de la vivienda social 
contemporánea. Frente a las crisis habitacionales actuales, las lecciones de estas arquitecturas locales 
—caracterizadas por la economía de recursos, la escala barrial, la pertinencia tecnológica y la calidad espacial— 
se reactivan como herramientas vigentes para proyectar soluciones de vivienda colectiva e institucional más 
justas, integradas al tejido urbano de cercanía, flexibles y sostenibles en el taller de arquitectura actual. 
 
Palavras-chave: proyecto - vida cotidiana - enfoque de proximidad - vivienda moderna - vivienda 
contemporánea - legados abiertos 
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E01_M08​ |​ Mesa Temática:​ Mesa Temática Estar e Disputar! 
 
Coordenadores: Comissão Científica do 29° Congresso 
 
Resumo: Esta Mesa Temática pretende debater as contribuições que o campo profissional pode oferecer a 
contextos de conflitos e a um planeta imerso em múltiplas crises: identificação de riscos e mitigação de 
catástrofes ambientais nas cidades e edifícios; experiências de adaptação urbana e gestão metropolitana 
integrada como resposta às mudanças climáticas; reutilização, requalificação e reforma como paradigmas da 
atuação contemporânea; conflitos e disputas por justiça espacial e a atuação de movimentos sociais de luta 
pelo direito à cidade e à moradia; políticas públicas e urbanização em áreas periféricas; perspectivas e 
demandas de classe, gênero e raça na cidade; ação comunitária e projeto coletivo como meio de contemplar a 
diversidade; extensão universitária como forma de ensinar e aprender em contato direto com as demandas da 
sociedade; a presença da América Latina e do Sul Global nos currículos. 
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Eixo 02​ |​ Interpretar e Representar! 
a prática como ação complexa 
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E02_M02​ |​ Mesa Temática: ​ Cidade, Arquitetura e Projeto: Vigência Crítica e Transformação na 
Contemporaneidade 

 
Coordenadores: Manoel Rodrigues Alves, Julio Arroyo 
 
Resumo: "As cidades, moldadas pelas estruturas da modernidade ocidental — progresso, racionalidade 
científica, centralidade do indivíduo e instrumentalização da natureza, entre outras premissas — constituem um 
espaço-tempo complexo e contraditório devido às suas intrínsecas contradições históricas. A arquitetura, por 
sua vez, configura-se como uma prática material e simbólica, técnica e cultural, que molda essa espacialidade, 
na medida em que o projeto articula conhecimento e ação com um sentido de transformação da realidade. 
Cidade, arquitetura e projeto são categorias produzidas por distintos paradigmas e epistemes, hoje submetidas 
a profundas revisões. No contexto de transição para um capitalismo tecnoinformacional, tais categorias entram 
em tensão diante das transformações que afetam simultaneamente a materialidade urbana, as relações sociais 
e políticas da cidade e o próprio campo disciplinar da arquitetura e do urbanismo. O relativismo teórico, a 
digitalização da vida e dos procedimentos, a radicalização da lógica custo-benefício, o deslocamento da forma 
para a imagem e desta para o algoritmo, aliados a uma sensibilidade marcada pelo instantâneo e pelo efêmero, 
contribuem para problematizar concepções consolidadas do projeto urbano-arquitetônico. 
Também espaço público, território e ambiente são categorias e conceitos que demandam revisão crítica frente 
aos processos de privatização, elitização, tematização e financeirização que atravessam as cidades sob a 
hegemonia neoliberal. Essa racionalidade associa o urbano a formas crescentes de segregação socioespacial, 
controle algorítmico e gestão de dados, enquanto subordina o arquitetônico a procedimentos tecnocráticos 
voltados à reprodução do sistema. Soma-se a esse quadro a emergência de inteligências artificiais capazes de 
autonomizar processos decisórios anteriormente reservados à ação humana. 
Concomitantemente, categorias como forma e espaço, lugar e identidade, significado e representação, 
tecnologia e materialidade, sujeitos e práticas são tensionados pela pressão do digital e do virtual, da cultura 
mundializada, das redes de comunicação e das economias transnacionais de um urbanismo neoliberal. Esse 
cenário de aceleração contrasta com os persistentes desequilíbrios e desigualdades que caracterizam as cidades 
latino-americanas representadas na ARQUISUR. 
Frequentemente situadas em posições periféricas ou laterais no sistema-mundo, essas cidades enfrentam 
desafios específicos: novas formas de colonialidade e subalternidade, economias de plataforma, emergência de 
novos proletariados, enfraquecimento da vida pública, urbanização segregada e proliferação de enclaves 
securitizados. Tais processos recolocam em questão a vigência teórica e prática da arquitetura e do urbanismo. 
Este conjunto de reflexões fundamenta uma hipótese paradoxal: as cidades são simultaneamente distopias e 
retrotopias; a arquitetura oscila entre a fetichização da imagem e do algoritmo e o imaginário da 
transformação; o urbanismo pode constituir tanto uma racionalidade que aliena a relação sociedade-ambiente 
quanto um conhecimento estratégico para sustentar o público e o comum; e o projeto permanece, ao mesmo 
tempo, condicionado pela contingência histórica e orientado pela possibilidade de superação das condições 
existentes. 
Propõe-se, portanto, uma mesa temática dedicada à discussão dessa hipótese e à reflexão sobre a vigência 
crítica da cidade, da arquitetura, do urbanismo e do projeto frente às transformações contemporâneas." 
 
Palavras-chave: Cidade contemporânea, Projeto urbano-arquitetônico, Urbanismo neoliberal, Comum urbano, 
Capitalismo tecnoinformacional 
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E02_M03​ |​ Mesa Temática:​ Pautas multidirecionais nos debates do urbanismo no século XX e o papel 

da crítica aos binarismos em perspectiva histórica 
 
Coordenadores: Josiane Cerasoli, Joel Gusmão Outtes Wanderley Filho 
 
Resumo: "Esta mesa discutirá os ideários dos congressos profissionais do campo do urbanismo, norteada por 
algumas questões: que novas perspectivas atualmente tensionam as abordagens históricas acerca dos 
urbanismos a partir do reconhecimento do papel de múltiplas referências em um mundo multipolar? Que 
tensionamentos hoje mobilizam os estudos históricos sobre os debates constitutivosdo urbanismo no século XX 
ao se admitir seu papel no entendimento da cidade como problema e na produção de seus desdobramentos na 
segregação socioespacial? Estas são as questões-norteadoras a partir das quais esta mesa propõe inquerir os 
estudos sobre a formação dos referenciais do urbanismo tendo como foco o amplo debate internacional 
estabelecido por meio de distintas pautas nos congressos técnicos e profissionais voltados aos temas urbanos. 
Ao assumir a centralidade dessas questões, esta proposta compreende a necessidade incontornável de 
recolocar em debate os referenciais e as bases conceituais do urbanismo como campo disciplinar e de 
intervenção nas cidades, constituídos e difundidos a partir de matrizes binárias e/ou bipolares de leitura do 
mundo – global-local, centro - periferia, urbano-rural. Por outro lado, compreende a importância da ampliação 
e diversificação dos debates e das pesquisas que reivindicam novas referências de desenvolvimento e de 
atuação em um mundo multipolar e impõem o reconhecimento do lugar de outras epistemologias alternativas 
a pensamentos auto-referenciados. Assinala-se assim a importância de se aprofundar e assumir a complexidade 
das investigações históricas, evitando revisionismos do passado que podem incorrer involuntariamente em 
essencialismos e/ou identitarismos. Portanto, esta proposta pretende aprofundar a reflexão e o debate sobre o 
lugar da história e do ensino da história da arquitetura e do urbanismo como fonte de reflexão para a prática 
contemporânea, voltando-se para as pautas multidirecionais nos debates do urbanismo no século XX. 
A base documental para esta análise histórica e historiográfica está nos registros e nos estudos dos numerosos 
encontros internacionais de profissionais e técnicos preocupados com a questão urbana que nos legaram desde 
a segunda metade do século XIX, mas, sobretudo ao longo do século XX. Por meio de diversos congressos e 
encontros, muitos deles periódicos e sustentados por associações e organizações internacionais, tais eventos 
colocaram em pauta a cidade entendida como problema a partir de temas como habitação, higiene, 
demografia, arte pública, transporte, saneamento, melhoramentos urbanos, planejamento, etc. Uma das 
questões centrais que se coloca em discussão a partir dos eventos diz respeito aos ideários que se propunha 
formular, debater e difundir nacional e internacionalmente em cada uma dessas pautas, e em que medida a 
leitura desses debates em perspectiva histórica nos permite inquerir criticamente suas matrizes predominantes, 
convergências significativas ou embates em disputa a partir de cada um deles. Ao compreendermos mais 
detidamente o quanto os diagnósticos do que então denominaram como “problemas urbanos” podem estar 
fortemente comprometidos com matrizes binárias e/ou bipolares de leitura do mundo, espera-se a um só 
tempo problematizar os significados e papeis de congressos e encontros profissionais como esses nas relações 
com a própria formação do campo do conhecimento e atuação e, ainda, contribuir com as narrativas 
historiográficas acerca de tais temas." 
 
Palavras-chave: urbanismo, habitação, congressos, exposições, problemas urbanos 
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E02_M04​ |​ Mesa Temática:​ El espacio de circulación de la arquitectura latinoamericana. Envíos, 

recepciones e interpretaciones 
 
Coordenadores: Felipe Andrés Corvalán Tapia, Mónica Aubán Borrell 
 
Resumo: "A partir de la consolidación de la modernidad como paradigma de orden, el estatuto de los objetos 
culturales ha experimentado profundas transformaciones. Tempranamente, Walter Benjamin (1936) advirtió 
cómo, en el caso de las obras artísticas, su ‘valor cultual’ es reemplazado por su ‘valor exhibitivo’. Es decir, a 
partir de esta transformación, tan o incluso más importante que la constitución intrínseca y material de una 
obra, es su capacidad de estar en circulación, de aparecer en el horizonte de sentido de sus posibles 
espectadores. 
En el ámbito de la arquitectura, tal como ha sido discutido por distintos autores (Colomina, 2018; Groys, 2021), 
este valor exhibitivo resulta fundamental para entender las lecturas y apreciaciones que se construyen en torno 
a edificios, arquitectos, periodos y prácticas de trabajo. Imágenes, exposiciones, publicaciones y otro tipo de 
evidencias -materiales e inmateriales-, constituyen así un campo arquitectónico ampliado, en el que se va 
dibujando el espacio de valoración y recepción de las obras. 
Si pensamos en las arquitecturas producidas en Latinoamérica, este asunto resulta central. Desde el empeño 
por formar parte de la modernidad hasta el deseo de participar en debates todavía más contemporáneos, la 
circulación de obras y discursos ha estado asociada a ejercicios de legitimación -desde allá y desde acá- que 
buscan fijar las particularidades que distinguen a la arquitectura producida en este lado del mundo y hacerla 
visible. 
¡En este marco y en sintonía con lo planteado en el eje “Interpretar y representar!” de Arquisur 2026, esta mesa 
temática tiene como objetivo pensar críticamente las distintas formas y espacios de circulación asociados a la 
producción de arquitectura en Latinoamérica. Una aproximación que, de acuerdo con lo enunciado por este eje 
temático, esperamos nos permita reconocer las tensiones existentes entre lo local y lo global, estimulando 
reflexiones teóricas e históricas que nos permitan ponderar la realidad contemporánea, desafiando los marcos 
de interpretación previamente aprendidos. ¿En qué espacios ha circulado la arquitectura latinoamericana?, 
¿Cuáles son los discursos o interpretaciones asociadas a esta circulación? ¿Qué agentes participan de este 
proceso?, son algunas de las interrogantes que sugerimos para activar el debate de esta mesa, considerando un 
marco temporal amplio: desde las incipientes experiencias del siglo XIX hasta la expansión mediática que define 
nuestro siglo XXI.  
En términos concretos y aun cuando no son necesariamente excluyentes, proponemos las siguientes líneas 
específicas de reflexión y debate: 
El rol de las exposiciones en los procesos de difusión e internacionalización de la arquitectura latinoamericana. 
Edición y publicación de la producción arquitectónica latinoamericana. 
El viaje como experiencia de conocimiento, intercambio, recepción y transferencia del conocimiento 
arquitectónico. 
El vínculo entre la arquitectura y la construcción de la ‘imagen país’." 
 
Palavras-chave: Circulación de la arquitectura; Internacionalización; Exposiciones; Publicaciones; Viajes 
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E02_M05​ |​ Mesa Temática:​ Decolonizando museus e espaços expositivos latino-americanos: caminhos 

alternativos e futuros possíveis 
 
Coordenadores: Bianca Manzon Lupo, Marcilene Romão Santos Iervolino 
 
Resumo: "A decolonização dos museus e espaços expositivos tem se tornado uma questão central para os 
debates acerca do patrimônio cultural latino-americano na contemporaneidade. O início da modernidade se 
situa na conquista das Américas e no controle do Atlântico pela Europa, no final do século XV; constituindo um 
fenômeno global marcado pela produção de relações assimétricas de poder que implicam na subordinação de 
práticas e subjetividades dos povos dominados (Quijano, 2019). A fundação histórica do capitalismo se ancora 
nas transformações radicais introduzidas pela abertura da economia do Atlântico, fundamentando-se em 
relatos europeus que reforçaram a subordinação de cosmologias e organizações sociais dos povos originários. A 
própria afirmação da noção de América Latina se ancora na dupla fratura colonial e ambiental estabelecida 
entre natureza e cultura, no século XVI, conforme pontua Malcom Ferdinand (2022). Para Walter Mignolo 
(2026), a colonialidade se configura enquanto uma parte constitutiva da modernidade e não pode existir sem 
ela. De tal maneira, os interesses político-econômicos europeus passaram a ser interpretados como valores 
hegemônicos, corroborando para a proliferação de visões de mundo eurocêntricas.  
Esse processo apresenta importantes desdobramentos no que tange ao desenvolvimento de práticas 
colecionistas e ao pensamento do patrimônio cultural da América Latina. No século XVII, a criação dos 
gabinetes de curiosidades (ou kunstkammer) passou a abranger objetos com características variadas, 
provenientes de diversas regiões, sob perspectivas exoticizantes. Imbuindo-se do espírito Iluminista, foram 
abertos os primeiros museus públicos europeus nos séculos XVII e XVIII. De caráter enciclopédico ou 
universalista, tais instituições pretendiam incluir exemplares de todo o conhecimento humano (Boylan, 2015). 
As relações de colonialismo implicaram na remoção de diversos objetos de seus contextos originários, mediante 
o uso de violência ou aproveitando-se de condições de inequidade para a realização de trocas (Queiroz, 2021). 
Esses processos possuem múltiplas reverberações para o pensamento de museus e espaços expositivos na 
atualidade; considerando-se tanto a permanência de visões colonialistas sobre o patrimônio cultural 
latino-americano, quanto a difusão de iniciativas visando à decolonização dos espaços expositivos na 
atualidade.  
A presente mesa temática propõe avançar no questionamento do museu ocidental e na reflexão sobre a 
decolonização dos museus buscando imaginar futuros possíveis e caminhos alternativos para o pensamento dos 
espaços expositivos contemporâneos (Vergès, 2023). Para tanto, pretende se contrapor à retórica da 
modernidade eurocentrada e à tendência de silenciamento dos povos subalternizados ao dialogar com as 
“Epistemologias do Sul”, isto é, com a expansão da imaginação política para além da exaustão intelectual do 
Norte Global (Santos et. al., 2016). Torna-se fundamental refletir sobre as contribuições trazidas por iniciativas 
contemporâneas, nos campos da arquitetura museal e design de exposições, eventualmente mediadas pelas 
tecnologias da comunicação, visando à incorporação de experiências de populações não-hegemônicas e ao 
questionamento da permanência de visões colonialistas acerca do patrimônio cultural latino-americano. Em tal 
medida, a presente mesa temática busca incidir na reflexão sobre processos de desconstrução da epistemologia 
ocidental, evidenciando seus limites e contradições; e permitindo a abertura de caminhos para o pensamento 
de cosmologias não-ocidentais e saberes-fazeres alternativos." 
 
Palavras-chave: Decolonialidade, Epistemologias do Sul, Arquitetura de museus, Design de Exposições, 
Tecnologias da Comunicação 
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E02_M06​ |​ Mesa Temática:​ Arquitectura, cultura y soberanía: construcción de pensamiento e 

imaginarios propios y disputa de futuros desde América Latina 
 
Coordenadores: Pedro Freire de Oliveira Rossi, Diego Morera, Gabriela de Matos 
 
Resumo: "La mesa propone discutir la soberanía cultural como clave para repensar la arquitectura y el 
urbanismo desde América Latina, tomando la producción de pensamiento disciplinar situado como tarea crítica, 
institucional, pedagógica, tecnológica y proyectual. En un mundo atravesado por crisis simultáneas —climáticas, 
democráticas, sociales, urbanas, digitales y geopolíticas—, resulta urgente examinar cómo las prácticas 
espaciales participan en la disputa por futuros posibles, (re)formulando referencias capaces de responder a las 
condiciones históricas, materiales, ambientales y culturales propias del continente. 
La propuesta nace del encuentro entre agendas de investigación, docencia, proyecto, curaduría y acción 
pública. Por un lado, se vincula con debates sobre la producción del ambiente construido, con atención a la 
vivienda, las políticas urbanas, las infraestructuras, los territorios populares, las desigualdades socioespaciales, 
las disputas ambientales, la acción institucional y las formas colectivas de producción urbana. Por otro, 
incorpora reflexiones sobre la dimensión cultural de la arquitectura, la comunicación arquitectónica como 
construcción del común, los imaginarios y las narrativas espaciales, infraestructurales y digitales y las 
mediaciones técnicas en los procesos de interpretación de la realidad.  Ambas esferas se encuentran en una 
misma pregunta: cómo se vive y se construyen nuestros mundos propios y, al mismo tiempo, cómo se narran, 
se representan y se imaginan. En ese cruce, el marco de la 15ª Bienal Internacional de Arquitectura de São 
Paulo —cuyo tema curatorial será ""Arquitectura, Cultura y Soberanía""— aparece como una plataforma 
pública desde la cual interrogar cómo la arquitectura produce pensamiento, disputa criterios de legitimidad y 
construye vocabularios críticos para interpretar la ciudad, el territorio y la vida colectiva. 
La noción de soberanía aquí movilizada no se restringe al campo estatal. Involucra la capacidad colectiva de 
formular agendas, conceptos, soluciones, criterios de valor, prácticas de enseñanza, modos de proyecto, 
políticas culturales, infraestructuras materiales y digitales, y formas de representación que no reproduzcan 
pasivamente jerarquías consolidadas por el canon eurocentrado. Se trata de comprender la arquitectura como 
campo de elaboración cultural y material, atravesado por disputas de legitimidad, memoria, técnica, lenguaje, 
institución, territorio e imaginación pública. 
La mesa busca reunir trabajos que investiguen experiencias, prácticas y formulaciones teóricas orientadas a la 
construcción de pensamiento arquitectónico situado. Serán bienvenidas contribuciones sobre enseñanza y 
currículos; crítica, historia y teoría de la arquitectura y el urbanismo; exposiciones, bienales y curadurías; 
políticas culturales e instituciones profesionales; producción popular de la ciudad; vivienda, infraestructuras y 
políticas urbanas; justicia espacial; memoria y patrimonio; clima, naturaleza y territorio; infraestructuras e 
imaginarios digitales; soberanía tecnológica y espacial; raza, clase, género y colonialidad; América Latina y el Sur 
Global como lugares de formulación conceptual. 
Al convocar investigaciones y experiencias de distintos países e instituciones, la mesa pretende contribuir a una 
reflexión colectiva sobre los modos de interpretar y representar la arquitectura en un escenario transdisciplinar. 
El objetivo es abrir un espacio de debate sobre cómo América Latina puede formular, desde sus propias 
contradicciones, conflictos y deseos, horizontes críticos y futuros mejores y más justos desde la disciplina, la 
formación, la investigación, la curaduría y la acción pública ante la complejidad contemporánea." 
 
Palavras-chave: soberanía cultural, producción de ciudad, imaginarios espaciales e infraestructurales, 
pensamiento arquitectónico latinoamericano, curaduría e instituciones culturales 
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E02_M07​ |​ Mesa Temática:​ Quem forma os formadores?: Docência em Arquitetura e Urbanismo como 

prática complexa 
 
Coordenadores: Carolina Silva Oukawa, Mariana Ribas Cordeiro 
 
Resumo: "A ocupação de profissionais com titulação de doutores, no Brasil, sempre esteve ligada às atividades 
de professor e pesquisador em instituições de ensino superior (VELOZO, 2004). Além disso, a educação no nível 
de doutorado tem crescido de maneira expressiva, elevando a proporção de pesquisadores no mercado de 
trabalho, bem como a necessidade da diversificação de empregos (COLOMBO, 2023). Segundo o Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos (2021), em 2009 havia em média 1,8 doutores para cada grupo de mil empregos 
formais no Brasil. Em 2021, essa proporção já era 147,1% maior, passando para 4,4 doutores em cada grupo de 
mil empregos formais. Destes, o setor da educação continuava sendo o empregador principal, com 72% do total 
de doutores empregados (CGEE, 2021).  
Os cursos de pós-graduação brasileiros possuem uma importante e qualificada produção científica. Os 
proponentes desta mesa entendem, no entanto, que a formação de professores não decorre, 
espontaneamente, da formação de pesquisadores. A única atividade voltada à formação docente na 
pós-graduação brasileira tem sido o Estágio Docência, obrigatório para bolsistas CAPES. Recentemente, 
contudo, a própria agência de fomento divulgou ter “ampliado” o escopo do estágio para atividades além da 
docência (CAPES, 2025), o que, na prática, reduz o espaço da formação de professores.  
Esta mesa questiona, ainda, se a produção científica das pós-graduações tem tido impacto qualificado e 
oferecido um retorno proporcional para a sociedade (MARTINS e ASSAD, 2008). Há uma diversidade de 
demandas não atendidas ou nem mesmo identificadas, como exemplifica o resultado da pesquisa do 
CAU/Datafolha, que aponta que menos de 20% de obras executadas no país envolvem a contratação de projeto 
formal (CAU/Datafolha, 2022). Isto parece evidenciar que a formação de arquitetos e urbanistas não tem 
habilitado, adequadamente, o profissional a transitar por diferentes áreas do conhecimento e por redes 
multiprofissionais, a identificar problemas e formular soluções e práticas contextualizadas.  
Daí a questão sobre em que medida a atuação docente na graduação pode contribuir para fomentar a 
diversidade de demandas sociais de arquitetura e urbanismo, entendendo a formação de professores como 
necessariamente inventiva e questionadora dos próprios conteúdos lecionados. Considerando o egresso da 
pós-graduação no papel deste professor, sua formação deveria estar na perspectiva daquilo que Morin (2015) 
propõe como uma revisão do paradigma da simplificação, evitando a redução, disjunção e fragmentação da 
complexidade do objeto de estudo. Um dos maiores desafios está em capacitá-lo para a abstração e para a 
habilidade de lidar com processos ou abordagens complexas, usando a pluralidade e da inter-relação de 
elementos que são necessários para teorizar sobre problemas, notadamente aqueles relacionados com a 
atividade de ensino. 
Em suma, diante da complexidade crescente das demandas sociais, ambientais, tecnológicas e profissionais 
colocadas à arquitetura e ao urbanismo, torna-se necessário refletir sobre como se forma quem forma os 
futuros arquitetos e urbanismo. Esta mesa propõe discutir a docência como prática específica, que não se 
esgota na formação do pesquisador nem numa experiência profissional, incluindo a docência como uma das 
vertentes da atividade profissional do arquiteto e urbanista." 
 
Palavras-chave: formação de professores, docência no ensino superior, ensino de arquitetura e urbanismo, 
complexidade 
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E02_M08​ |​ Mesa Temática:​ Avaliar e avançar!  Os desafios contemporâneos do Ensino de Arquitetura e 

Urbanismo na América do Sul 
 
Coordenadores: Carlos Eduardo Nunes Ferreira, Leandro de Sousa Cruz 
 
Resumo: "Os sistemas governamentais a que estão submetidas as escolas associadas ao Arquisur são bastante 
diversos, mas passam por duas dificuldades comuns: a redução de orçamento, absoluto ou relativo, e o desafio 
de promover avanços, quantitativos ou qualitativos. Os processos de aferição da qualidade também divergem: 
acreditação, autorização, avaliação, credenciamento, regulamentação, supervisão e assim por diante. 
No Brasil, há um ano, foi publicada a Resolução CNE/CES nº1/2025, que instituiu novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o ensino de Arquitetura e Urbanismo nos mais de 800 cursos cadastrados no Ministério da 
Educação.  
A nova norma atualizou a formação da área para integrar: novas tecnologias e tecnologias ancestrais; desafios 
climáticos e exigências socioambientais; conceitos mais inclusivos de patrimônio, que incorporam o legado dos 
povos originários e da diáspora africana; visões mais abrangentes de cidades para crianças, idosos, mulheres, a 
comunidade LGBTQIAPN+, entre outros; além da Assistência Técnica para Habitação de Interesse Social (ATHIS), 
o maior intercâmbio dentro do Sul Global etc. Também resgatou o caráter presencial da formação do(a) 
futuro(a) profissional, diante da avalanche, agora retida, de cursos online. As novas DCN também trouxeram a 
Arquitetura da Paisagem para a mesma posição de protagonismo da Arquitetura de Edificações e do 
Urbanismo, além de reforçarem o papel dos(as) arquitetos(as) e urbanistas como promotores dos Direitos 
Humanos e do bem-estar social, inclusive na redução do potencial para novas crises sanitárias.  
OBJETIVOS 
Apresentar os diferentes quadros regulatórios nos países do Arquisur. 
Comparar reflexos deste quadro legal nos projetos pedagógicos dos cursos. 
Debater avanços e retrocessos no contexto sul-americano. 
Identificar convergências e especificidades para um maior intercâmbio regional. 
ABORDAGEM 
Todos os cursos do país têm até 11 de julho de 2027 para implantarem integralmente as novas DCN. Entretanto, 
o que isto realmente representa diante da redução de verbas para a educação pública superior no Brasil da 
última década?  
O que significa autorizar, regulamentar e supervisionar em um contexto regional cada vez mais neoliberal e 
tendente à desregulamentação?  
Como integrar os processos de qualificação entre os membros do Arquisur, respeitando as especificidades locais 
e promovendo avanços comuns? 
Em suma, como podemos avaliar comparativamente, sem homogeneizar, para avançarmos juntos, diante de 
desafios compartilhados? 
EIXO TEMÁTICO 
A escolha se deu por este convocar às “reflexões teóricas sobre a realidade, com atenção às múltiplas 
interpretações e representações das ações transformadoras: os impactos das crises simultâneas – democrática, 
bélica, ambiental – sobre o pensamento e o projeto” a partir da reflexão sobre a “inclusão e segregação 
socioespacial em perspectiva histórica; o reconhecimento e reflexão sobre outras epistemologias como 
alternativas ao pensamento eurocêntrico ainda vigente; as tensões e contestações aos binarismos global-local, 
centro- periferia, urbano-rural; (re)visões das práticas do passado frente às demandas atuais – raça, classe, 
gênero e meio-ambiente; desafios da preservação da memória e do patrimônio edificado na América Latina; a 
mediação tecnológica nos processos de interpretação e representação da realidade; o ensino da história da 
arquitetura e do urbanismo como fonte de reflexão para a prática contemporânea”." 
 
Palavras-chave: Ensino, Formação, Avaliação, Regulamentação, Qualidade 
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E02_M09​ |​ Mesa Temática:​ Função Social da Arquitetura e do Arquiteto na América Latina 
 
Coordenadores: Miguel Antonio Buzzar, Jasmine Silva 
 
Resumo: "O Modernismo alterou radicalmente o status da Arquitetura e do Urbanismo, ao propor que a 
disciplina interviesse diretamente, através de planos e projetos, na concepção da cidade industrial e das novas 
questões que o crescimento das cidades fabris solicitava, como a resolução do déficit habitacional. Há vertentes 
distintas sobre as potencialidades da função social da arquitetura. A que marcou em grande parte o Movimento 
Moderno, foi aquela que apregoava a possibilidade de criar um Novo Mundo através do projeto arquitetônico, 
apoiando-se no caráter didático dos edifícios e sua capacidade de determinar alterações no modo de vida dos 
usuários. No Brasil, na segunda metade do século passado a questão social preencheu o debate arquitetônico 
paulista. De um lado, Vilanova Artigas concebendo o desenho como desígnio e depositando nele a forma de 
atuação social do arquiteto, de outro, Sérgio Ferro e Rodrigo Lefévre interpretando o desenho não como 
libertação, mas como dominação sobre os trabalhadores, e propondo o trabalho cooperativo, eliminando a 
hierarquia entre os saberes erudito e popular no canteiro de obras e, dessa forma, politizando os trabalhadores.  
Essa concepção no canteiro não surgiu isoladamente no Brasil. Na verdade, foi uma das várias discussões e 
proposições que questionavam por vários caminhos a Arquitetura Moderna. Deste as discussões dos 
Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna (CIAM) pós-guerra, que questionavam a Carta de Atenas e 
as quatro funções da cidade, pleiteando um “coração da cidade”, passando pelas formulações de Ernesto 
Rogers sobre as pré-existências, as críticas de Jane Jacobs ao planejamento urbano moderno, a exposição de 
Bernard Rudofsky “Arquitetura sem arquiteto”, dentre outros.  Uma das experiências mais significativas 
propiciadas pelos questionamentos à arquitetura moderna foi a  de John Turner (1957-1965), no Peru, 
trabalhando para o Estado e agências de habitação internacionais nas cidades de Arequipa e Lima  a convite do 
arquiteto Eduardo Neira.  O trabalho, junto com os moradores, propiciou melhorias nos assentamentos 
informais barriadas, através de serviços básicos (água e esgoto) e assistência técnica na autoconstrução das 
moradias. Ferro, Lefévre e Turner contribuíram, não exatamente da mesma forma, para alterar a noção de 
função social do arquiteto, que sem abdicar do projetar, em muitos casos mediados pelo Estado, passou a 
buscar soluções para combater o déficit habitacional.  Na mesma chave, pode-se citar: Alejandro Aravena, 
chileno, com o desenho participativo, combatendo o déficit, o Estado fornecendo  infraestrutura básica e o 
embrião rígido, e a expansão “projetada”  pelos futuros moradores; o trabalho de vários arquitetos uruguaios 
que, valendo-se da Lei Nacional de Vivienda (1968), e junto de entidades, sobretudo a FUCVAN, projetam, em 
muitos casos através de processos participativos, conjuntos de HIS construídos por mutirões; de forma 
semelhante encontramos trabalhos na Argentina, Colômbia, México, etc.,  
Partindo do entendimento de que a arquitetura moderna é múltipla em  formas e concepções, esta mesa 
propõe-se como espaço de reflexão e interlocução sobre o papel social da arquitetura. Espera-se receber 
trabalhos que discutam ""Função Social da Arquitetura e do Arquiteto na América Latina"", buscando conhecer 
e debater a contribuição de atuações profissionais e formas da dimensão social na arquitetura." 
 
Palavras-chave: Movimento Moderno, Função social, Arquitetura moderna, Historiografia da arquitetura 
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E02_M10​ |​ Mesa Temática:​ Arquivos alargados: Reposicionando perspectivas na pesquisa em 

arquitetura 
 
Coordenadores: Gabriela Leandro Pereira, Maria Luiza de Barros Rodrigues 
 
Resumo: "Esta mesa temática propõe reposicionar simultaneamente as noções de arquitetura e de arquivo, 
tomando este último em um sentido ampliado que ultrapassa sua compreensão institucionalizada. Parte-se da 
constatação de que a produção do conhecimento em arquitetura continua fortemente condicionada por 
regimes de memória que determinam quais objetos, sujeitos e narrativas são preservados, classificados e 
reconhecidos como fontes legítimas de pesquisa. Nesse contexto, questionamos: quando a cidade e a 
arquitetura constituem o objeto de investigação, em quais arquivos elas podem ser encontradas? Ou quais 
experiências permanecem invisibilizadas justamente porque nem sempre se enquadram nas categorias 
tradicionais de organização e circulação dos arquivos de arquitetura? 
Motivada por pesquisas que enfrentam criticamente os limites dos arquivos hegemônicos, a mesa toma como 
referência metodológica a busca por fontes heterogêneas, por vezes dispersas e fragmentadas. Nesse sentido, 
dialoga com autoras como a teórica estadunidense de cultura visual Tina Campt, que narra o pertencimento e 
seu processo de pesquisa com arquivos fotográficos de famílias inter-raciais em contextos de violência, e com a 
historiadora brasileira Josimeire Alves Pereira, que demonstra como a alegada ausência de fontes sobre 
populações negras decorre menos de sua inexistência do que das formas de catalogação, descrição e acesso 
produzidas pelas instituições. Compreende-se, assim, que a arquitetura também pode ser investigada por meio 
de materialidades diversas. Para o movimento proposto nesse contexto, considera-se, por exemplo, 
documentos religiosos, policiais, judiciais, hospitalares, familiares, iconográficos, sonoros, orais, visuais, entre 
outros que nem sempre são considerados centrais ao campo disciplinar. Essa perspectiva contribui para 
dialogar com o arquivo desde lugares mais horizontais, configurando um campo de disputa epistemológica, no 
qual as ausências e os silenciamentos históricos também constituem evidências relevantes para a interpretação 
de dinâmicas espaciais. 
Embora a proposta parta de referências que apresentam principalmente os processos históricos de apagamento 
e sub-representação de populações negras e indígenas nas práticas arquivísticas, a discussão busca extrapolar 
esse debate para compreender como diferentes mecanismos de exclusão estruturam a própria produção do 
conhecimento em arquitetura. Dessa forma, o viés racial é tratado como uma chave analítica capaz de 
evidenciar tanto os limites quanto as possibilidades metodológicas relacionados à seleção de fontes, à 
constituição dos acervos e à definição dos objetos legítimos para a disciplina. Ao ampliar a noção de arquivo e 
propor novas referências para um contexto multipolar, pretende-se estimular a troca entre abordagens críticas 
e formas mais plurais de pesquisa em arquitetura, capazes de revelar dimensões políticas dos arquivos, assim 
como de articular história espacial, cultura material e diferentes linguagens documentais, em diálogo com 
debates contemporâneos." 
 
Palavras-chave: arquivo; arquitetura; histórias espaciais; memória 
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E02_M11​ |​ Mesa Temática:​ Mesa Temática Interpretar e Representar ! 
 
Coordenadores: Comissão Científica do 29° Congresso 
 
Resumo: Esta Mesa Temática convoca as reflexões teóricas sobre a realidade, com atenção às múltiplas 
interpretações e representações das ações transformadoras: os impactos das crises simultâneas – democrática, 
bélica, ambiental – sobre o pensamento e o projeto; novas referências de desenvolvimento e atuação em um 
mundo multipolar; reações urbanas às migrações e aos deslocamentos intra e internacionais; análise de 
resultados de projetos urbanísticos, intervenções urbanas e planos diretores; inclusão e segregação 
socioespacial em perspectiva histórica; o reconhecimento e reflexão sobre outras epistemologias como 
alternativas ao pensamento eurocêntrico ainda vigente; as tensões e contestações aos binarismos global-local, 
centro- periferia, urbano-rural; (re)visões das práticas do passado frente às demandas atuais – raça, classe, 
gênero e meio-ambiente; desafios da preservação da memória e do patrimônio edificado na América Latina; a 
mediação tecnológica nos processos de interpretação e representação da realidade; o ensino da história da 
arquitetura e do urbanismo como fonte de reflexão para a prática contemporânea.  
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Eixo 03​ |​ Pensar e Fazer! 
reflexões sobre a ação projetual 
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E03_M01​ |​ Mesa Temática:​ Estratégias Projetuais em Territórios Degradados na América Latina 
 
Coordenadores: Carlos Andrés Hernández Arriagada, Rafael Manzo, Guilherme Antonio Michelin 
 

Resumo: Entende-se por degradação, todo evento disruptivo das condições normais de funcionamento das cidades, 
seja este causado por fenômenos naturais, como terremotos, tsunamis e tormentas, fenômenos biológicos, como 
epidemias ou pandemias, fenômenos antropogênicos, as alterações globais do clima (Thumberg, 2022), que podem 
influenciar os meios urbanos e rurais de um território, podendo se dar pela descaracterização das infraestruturas 
funcionais ou das lógicas de dinâmicas territoriais (Güell, 2022). 
Sob o influxo de possível degradações contemporâneas, as “intempéries", as redes existentes de funcionalidade 
territorial são colocadas à prova pelas respostas imediatas oferecidas à emergência e a manutenção, passam 
posteriormente por necessárias reavaliações e reativações (Mayne, 2011), sendo transformadas ao longo do tempo 
em áreas de amortecimento de impactos geográficos oriundos em muitos casos do mal uso ou gestão humana ao 
lugar (McLouglin, 1971). Nesse contexto, a atuação dos aspectos projetuais, jurídicos, sociais e institucionais 
constituem mecanismos fomentadores para o surgimento de novas urbanidades e redes sustentáveis integradas que 
propiciam, por sua vez, possíveis metas para a formulação de cenários futuros e tangíveis (Gausa, 2005), tais como o 
projeto Mapocho 42K ou o Parque Costeiro Metropolitano de Antofagasta (Chile), o Parque Bicentenário de Bogotá 
(Colômbia), o Corredor Metropolitano de Quito (Ecuador), Parque Trazando Sonrisas de Caracas (Venezuela) ou a 
Renovação do Centro Histórico de San Salvador (El Salvador), estruturados a partir da ótica da restauração do espaço 
existente e melhorando suas funcionalidades espaciais, assim conectando e adaptando entornos e o território onde 
estão insertados como uma forma de antecipar e mitigar problemáticas (Güell, 2006). 
Estes projetos caracterizados pelas ações geradas pela recuperação de suas infraestruturas funcionais (Weldheim, 
2022), que surgem pela integração de estratégias direcionadas temporalmente para que possam instigar novas 
formas de ocupação humana, de zonas de inovação, de subsistência que possam ser formadas pela necessidade da 
resiliência de territórios frágeis e de novos contextos de ações multidisciplinares (Harris, 1975). 
Neste debate se inserem estratégias de melhorias territoriais entre os casos apresentados que devem ser 
caracterizadas a partir de suas funcionalidades no território (Gausa, 2010), entendidas a partir de 4 vertentes 
estratégicas macro: 1. Preservação do Patrimônio; 2. Valorização Verde; 3. Redução de Impactos; 4. Desenvolvimento 
Econômico Sustentável. As quais atuam na integração com estratégias direcionadas, sendo: a. Reconversão Ambiental 
dos Espaços Subutilizados; b. Planificação verde; c. Reconversão Urbana e Revitalização de Edifícios; d. Planejamento 
e Desenvolvimento de Ecossistemas; e. Planejamento Ambiental Urbano para o Desenvolvimento de Redes; f. 
Melhoria Ambiental com a Interface Territorial e g. Aprimoramento de Infraestruturas Urbanas. Mediante a estrutura 
de estratégias e o atual intercâmbio entre as diversas áreas do conhecimento, associadas a mitigação de impactos 
territoriais como desastres, enchentes, sismos, ondas de calor, queimadas, secas ou epidemias, que por meio de 
novas redes territoriais propiciam interlocução de diferentes "modus operandi" de funcionalidade (Hall, 1975) por 
meio dos seguintes elementos: prevenção quanto aos impactos geográficos e humanos em um território (Hidalgo, 
2019); incentivo a novos modelos e modos produtivos da economia integrada as demandas da sociedade 
contemporânea frente a suas falências nos territórios; as lógicas geográficas junto a políticas de planejamento 
integrado e de gestão do solo; planejamento estratégico e os processos de urbanização (Güell, 2006). A mesa 
proposta pretende discutir, baseada em estudos de casos de cidades da América Latina e os seus desdobramentos 
com os territórios do Caribe, a reconfiguração territorial, a adaptabilidade oriunda de intempéries humanas e 
geográficas (Newman & Qiao, 2022), com abordagem de uma consequência direta dos impactos climatológicos, 
promovendo a possibilidade do surgimento de instrumentos e/ou protocolos  (Jeffrey & Huber, 2024) que 
possibilitem um novo modelo de crescimento e transformação de zonas degradadas (Hernández, 2012) 
Estabelecendo um debate entre a prática projetual em territórios fragilizados, tais como os de zonas industriais 
abandonadas (Marshall, 2001), falências produtivas de setores urbanos, periurbanos ou rurais impactados 
socioeconomicamente, assim promovendo o debate direcionada para um pensamento de produção por meio de uma 
rede integrada de suportes, agentes, investigadores e sociedade civil (Santos, 1959), para que possam em áreas 
significativas, estabelecer redes sustentáveis e dinâmicas, originando infra estruturas inéditas de urbanidade e de 
produtividade como uma estratégia equitativa entre as diversas escalas dos territórios latino americanos. 
 

Palavras-chave: Estratégias Projetuais, Planificação Estratégicas, Zonas Degradadas, Zonas Costeiras, Zonas 
Arqueológicas. 
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E03_M02​ |​ Mesa Temática:​ Diseño Material y Futuros Sostenibles: Revalorización, Biobasados y 

Tecnologías para el Hábitat Contemporáneo 
 
Coordenadores: Hugo David Pérez Herrera, Macarena Valenzuela Zubiaur 
 
Resumo: "En el contexto actual de crisis climática y ambiental, se identifica una convergencia crítica entre las 
demandas técnicas y ecológicas del ambiente construido y las posibilidades emergentes que ofrecen los 
materiales de base biogénica y las materias primas secundarias (MPS) provenientes de la revalorización de 
residuos. Esta convergencia no es meramente técnica, sino que configura un complejo problema proyectual, 
pedagógico y territorial de creciente relevancia disciplinar. Bajo el eje ""Pensar y hacer: reflexiones sobre la 
acción proyectual"" del Congreso ARQUISUR 2026, esta mesa temática, coordinada por el Centro de Innovación 
en Tecnologías y Diseño de Materiales para el Ambiente Construido (CIMAC), propone articular este campo de 
estudio con una apertura explícita hacia las dimensiones epistemológicas y las especificidades históricas, 
productivas y socioeconómicas del Sur Global. 
El objetivo principal de la mesa es convocar, visibilizar y discutir investigaciones aplicadas, prácticas pedagógicas 
innovadoras y casos de implementación constructiva que exploren la transición hacia materialidades 
alternativas en América Latina. A través de este encuentro, se busca identificar con precisión los avances, las 
brechas y las condiciones habilitantes para el escalamiento de estas soluciones. Para ello, el debate se centrará 
en abordar el desafío crítico de transitar desde la escala experimental y el testeo en laboratorios hacia la 
producción industrial y comercial a gran escala, promoviendo un cambio de paradigma que vaya decididamente 
del uso tradicional al diseño consciente de materiales. 
El enfoque conceptual de la mesa asume que los materiales no son sustancias estáticas ni pasivas, sino agentes 
dinámicos embebidos en complejas transiciones ecológicas, tecnológicas y socioeconómicas. A partir de esta 
premisa, la discusión se estructura en torno a cómo la incorporación de materiales biobasados y secundarios 
interpela la práctica contemporánea del diseño, los protocolos de validación técnica vigentes y los marcos 
regulatorios existentes. Este enfoque conecta la experimentación proyectual con las demandas concretas de la 
industria de la construcción regional, reconociendo la heterogeneidad productiva de América Latina como una 
oportunidad para el codiseño de soluciones de menor huella ambiental de carbono (por ejemplo, mediante la 
valorización de polímeros o neumáticos fuera de uso y la utilización de residuos orgánicos o procesos de 
biofabricación). 
Finalmente, la mesa aspira a construir vínculos duraderos entre equipos académicos y profesionales de la 
región, estableciendo una agenda de investigación compartida sobre materialidad, proyecto y territorio. Al 
articular la I+D+i universitaria con las necesidades del sector productivo, se propone construir respuestas 
situadas, éticas y resilientes que transformen profundamente los modos de enseñanza en las escuelas de 
arquitectura y las lógicas del mercado habitacional actual." 
 
Palavras-chave: Materiales biogénicos, Materias primas secundarias, Transición material, Hábitat 
latinoamericano, Innovación proyectual 
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E03_M03​ |​ Mesa Temática:​ Arquitetura, contexto, comunidade: experiências projetuais 
 
Coordenadores: Juliana Sicuro Corrêa, Fernanda Britto 
 
Resumo: "A complexidade dos desafios contemporâneos exige formas de conhecimento e prática que nenhuma 
disciplina sozinha conseguiria realizar. Como aponta Bruno Latour em Jamais fomos modernos (1991), nosso 
mundo produz incessantemente formas híbridas que reúnem questões técnicas, políticas e narrativas, escalas 
globais e locais, dimensões humanas e não-humanas. Como consequência, a arquitetura tem se articulado com 
outros saberes; artistas, engenheiros, historiadores, antropólogos, biólogos e, principalmente, as comunidades 
se tornaram agentes nos processos de projeto, deslocando a tradição autoral da disciplina em direção a uma 
inteligência interdisciplinar.  
Para além de diversificar seus atores, a realidade contemporânea tem exigido do campo da arquitetura uma 
conexão cada vez maior com seus contextos de inserção. Os debates das últimas décadas consolidaram visões 
indispensáveis para uma postura crítica e sensível perante o contexto: a compreensão do espaço como um 
produto inerentemente social, defendida por Henri Lefebvre em A produção do espaço (1974), e a premissa de 
que o ambiente construído é moldado por condicionantes materiais, socioculturais e climáticas, conforme 
argumenta Amos Rapoport em House Form and Culture (1969). Nesse sentido, entende-se por contexto a 
realidade física e social, incluindo as condições materiais pré-existentes, a topografia, o clima, a história do 
lugar e as forças políticas e econômicas atuantes. Além da atenção às condicionantes locais, uma arquitetura 
situada requer ainda vínculos estreitos com as comunidades envolvidas. A ideia de colaboração ganha 
centralidade e o projeto passa a ser um instrumento de diálogo e articulação.  
É notável que as experiências mais relevantes desses processos ocorram no Sul Global, por encararem 
contextos desafiadores e de exclusão social, mas também por promoverem tradições locais, a manutenção de 
territórios e o engajamento comunitário na produção da coletividade. Destacam-se a colaboração de Francis 
Kéré em Gando; o sistema replicável Khudi Bari de Marina Tabassum; o intercâmbio promovido por Ana Maria 
Gutierrez na Fundação Organizmo; e o denso histórico brasileiro de assessorias técnicas, como a Usina, em São 
Paulo, e a Escalar, em Salvador. 
Diante disso, a mesa ""Arquitetura, contexto, comunidade: experiências projetuais"" pretende dar ênfase aos 
processos projetuais situados e colaborativos, deslocando o olhar para a rede de conhecimento produzida 
durante o desenvolvimento dos projetos e sua construção. Exemplos contemporâneos ilustram essa 
possibilidade de articulação entre projeto, contexto e comunidade tais como: a Arena do Morro em construção 
participativa com a comunidade Mãe Luiza; o Centro de Quebradeiras de Babaçu; o Oásis da 9 de Julho em 
parceria com o Movimento MSTC; e a Casa da Mulher Indígena, que busca reinterpretar arranjos espaciais e 
saberes comunitários. 
A mesa refletirá sobre estratégias para o fortalecimento de agentes locais, ensaios de dinâmicas participativas, 
decisões projetuais, novas formas de representação, pesquisas sobre técnicas construtivas tradicionais, 
formulação de matrizes de desenvolvimento e execução, dentre outros. Em tempos de globalização, 
financeirização, digitalização e crise climática, voltar-se às conexões locais e à interdisciplinaridade, mover-se 
pelos interesses e direitos de uma comunidade, informar-se pelos saberes e técnicas locais e promover futuros 
mais sustentáveis é um modo de encarar a complexidade e os desafios da arquitetura contemporânea." 
 
Palavras-chave: contexto; comunidade; colaboração; processos projetuais; projeto de arquitetura 
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E03_M04​ |​ Mesa Temática:​ Poéticas espaciais 
 
Coordenadores: Rodrigo Almeida Bastos, Aline Coelho Sanches 
 
Resumo: "Se o projeto de Arquitetura, em suas “diferentes escalas”, constitui a “dimensão central da prática 
profissional” — como enfatiza a comissão organizadora neste eixo “Pensar e Fazer: reflexões sobre a prática 
projetual” —, o espaço é, por sua vez, um dos conceitos centrais dessa prática; desde pelo menos o final do 
século XIX, quando August Schmarsow definiu a Arquitetura como uma arte essencialmente destinada à 
""criação de espaços"". 
Mas o espaço tem sido também uma noção capital para vários outros campos de conhecimento e prática. Com 
efeito, a noção de espaço tem sido recorrente e fundamental nas Ciências humanas e sociais, como a 
Antropologia, a Geografia, a Sociologia. O processo é marcado especialmente pela chamada ""Virada 
Espacial"" (Spatial Turn), ocorrida na segunda metade do século XX, como destacaram Stephan Günzel e Jörg 
Dünne, na introdução à coletânea de textos seminais sobre o espaço (Raumtheorie), publicada em 2012. 
Para além de toda essa relevância, o espaço é uma das noções mais complexas da história. É um conceito 
imprescindível para as Ciências matemáticas, a Filosofia, as artes, de tal modo que a sua construção, nos 
últimos dois séculos, em vários campos da reflexão teórica e da produção artística, confunde-se com a própria 
constituição do que se pode entender por modernidade.  
Nesse período, como salientou Kenneth Frampton, em 2001, em Studies in tectonic culture, o espaço ganhou 
uma notoriedade tal que se tornou praticamente impossível pensar a realidade em suas várias dimensões sem 
considerá-lo, ocupando um lugar radicalmente central na epistemologia e na estética modernas. Esse processo 
é particularmente decisivo para o pensamento e para a crítica da Arquitetura na modernidade, de modo que as 
análises, a crítica e as definições da arte, proporcionadas por arquitetos, estetas e historiadores da arquitetura, 
são necessariamente condicionadas — e também protagonizadas — pelo conceito de espaço.  
Esse processo tem paralelo similar no ensino de Arquitetura, em que continuamente se compreende e se 
defende um aprimoramento da visão, da percepção ou dos sentidos de espaço desde o começo da formação 
profissional — considerada uma habilidade inalienável do arquiteto.  
Assim, a proposta dessa mesa é debater a centralidade do espaço no projeto e no ensino da arquitetura, 
contemplada na genérica expressão: “Poéticas espaciais”. Serão bem-vindas propostas de estudos de projetos, 
de obras construídas, de reflexões teóricas e análises críticas, discussões estéticas e epistemológicas, debates 
históricos, considerando-se também o cerne da proposta do evento, que é pensar e conduzir ações em um 
mundo complexo, sem abdicar da reflexão teórica sobre os temas próprios da disciplina.  
Serão igualmente bem-vindas as reflexões com foco na América Latina, embora não excludentes de outras 
partes do mundo, considerando seu lugar e papel na construção da modernidade e deste mundo de irreversível 
complexidade." 
 
Palavras-chave: Espaço, Prática Projetual, Teoria e História da Arquitetura, Ensino de Arquitetura, Ensino de 
Projeto 
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E03_M05​ |​ Mesa Temática: ​ Transitório, mutante, errante: a desconstrução da ideia dos edifícios 

permanentes 
 
Coordenadores: Ana Paula Polizzo, Gustavo de Oliveira Martins 
 
Resumo: "A contemporaneidade impõe à arquitetura e ao urbanismo o desafio de atuar em um mundo 
marcado pelo colapso ambiental e por crises políticas, sociais e econômicas. A emergência climática, a perda 
acelerada da biodiversidade e o aprofundamento das desigualdades colocam em xeque os modelos 
desenvolvimentistas modernos, baseados na expansão urbana contínua, na lógica da demolição e reconstrução 
e na exploração ilimitada dos recursos naturais. Nesse contexto, torna-se fundamental que a arquitetura deixe 
de ser compreendida apenas como prática construtiva para assumir uma dimensão crítica, voltada à revisão das 
cadeias produtivas e das relações entre sociedade e natureza, por meio de práticas capazes de reparar, 
transformar e adaptar: respostas mais coerentes à complexidade que caracteriza as cidades contemporâneas. 
A presente Mesa Temática propõe, assim, tensionar o paradigma da permanência da arquitetura, 
contrapondo-o à urgência de uma inflexão ética e metodológica na prática projetual. Seu objetivo central é 
discutir as noções de transitoriedade, efemeridade, mutabilidade e errância como respostas táticas e 
estruturais aos impactos das mudanças climáticas e ao consumo predatório de recursos naturais pela indústria 
da construção civil. 
Busca-se refletir sobre a concepção herdada da arquitetura como expressão de permanência e durabilidade, 
investigando de que modo estruturas temporárias e adaptáveis podem constituir matrizes de experimentação 
tecnológica, espacial e conceitual. O debate concentrar-se-á na revisão dos modelos lineares de produção e na 
necessária transição para a circularidade. Nessa perspectiva, problematiza-se o ciclo de vida das edificações a 
partir de estratégias construtivas que privilegiam a substituição da demolição destrutiva pela desmontagem e 
pelo reaproveitamento sistemático de componentes, princípio conhecido como Design for Disassembly 
(Moreira, 2021). 
Interessa acolher pesquisas e trabalhos que abordem aspectos conceituais, projetuais, técnicos e políticos da 
transição para modelos construtivos orientados pela desmontagem e pela circularidade, incluindo: reuso de 
componentes construtivos; Design for Disassembly (DfD) e projeto para o ciclo de vida das edificações; 
estratégias de redução de resíduos da construção civil; inovações em sistemas construtivos desmontáveis e 
reversíveis; estudos de caso sobre desmontagem, reutilização e reemprego de materiais; críticas aos modelos 
contemporâneos de produção do espaço diante da emergência climática; análises que articulem práticas 
vernáculas e ancestrais com experiências contemporâneas; entre outros temas correlatos. 
Essa genealogia da transitoriedade sustentará a discussão sobre o potencial técnico, ambiental e poético dessas 
arquiteturas e suas possíveis contribuições para práticas mais responsáveis e resilientes. Propõe-se, desse 
modo, um espaço de reflexão interdisciplinar sobre a ação projetual contemporânea, convidando arquitetos, 
urbanistas e pesquisadores a conceber o projeto não como um produto estático e acabado, mas como um 
processo aberto, mutável e responsivo, consolidando o fazer arquitetônico como uma atitude ética diante das 
demandas urgentes da sociedade e do planeta. 
 
Palavras-chave: arquitetura transitória, arquitetura mutante, arquitetura errante, desmontagem, Design for 
Disassembly 
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E03_M06​ |​ Mesa Temática:​ Escutar para projetar: memórias sonoras, representações culturais e 

experiência do lugar 
 
Coordenadores: Andrea Queiroz Rego, Juliana Simili de Oliveira, Marcela Alvares Maciel 
 

Resumo: “Escutar para projetar: memórias sonoras, representações culturais e experiência do lugar” é um 
convite a todos que compartilham da importância dos sons na experiência urbana, com o objetivo de aproximar 
pesquisadores que possam se reconhecer em uma rede não consolidada, cujos trabalhos vêm crescendo e 
tendo mais visibilidade nos últimos anos. Busca problematizar culturalmente os sons como uma camada 
fundamental das nossas cidades que transforma e é transformada em conjunto com as demais paisagens 
visíveis e invisíveis. 
Nesta mesa, a escuta é o ponto focal, enquanto base de investigação, representação e projeto, capaz de 
contribuir para as transformações contemporâneas do ambiente construído, com uma abordagem ampliada da 
experiência do espaço. 
A Mesa se abre para o compartilhamento das práticas emergentes de ensino, para as ações de extensão e para 
as pesquisas desenvolvidas em nível dos programas de pós-graduação, tendo por base as experiências dos 
proponentes que envolvem o desenvolvimento de Oficinas de Educação Sonora com diferentes atores urbanos, 
consultoria junto à Prefeitura do Rio de Janeiro para pensar caminhos sobre o planejamento sonoro para além 
do desenvolvimento de mapa de ruído, e disciplinas de projeto sonoro que buscam materializar no espaço livre 
público a importância do som na concepção projetual. 
Serão valorizadas as investigações inovadoras que ampliam, com base nos sons, a compreensão sobre os 
processos de apropriação, identidade e construção dos lugares, com métodos interdisciplinares, 
principalmente, qualitativos, dentre os quais a etnometodologia, não sendo descartados os procedimentos 
quantitativos que envolvam métodos experimental ou simulacional, evidenciando desdobramentos aplicáveis 
ao desenvolvimento teórico e prático. 
Trabalhos voltados à construção de memórias sonoras devem enfatizar os documentos primários utilizados, 
como a literatura, as fotografias, gravações originais de rádios e discos, memória oral, fotografias, pinturas etc, 
que possam repercutir em ações de preservação do patrimônio cultural imaterial, ou ainda, serem capazes de 
identificar lugares e saberes. Trabalhos similares aos dos proponentes, que vêm investigando a paisagem sonora 
como uma relevante camada nos ambientes culturalmente protegidos em nossas cidades, destacadamente 
aqueles onde predomina o uso residencial fruto de projetos da primeira metade do século XX, mas também em 
projetos mais recentes de habitação de interesse social. 
Serão reconhecidos os trabalhos que explorem o fazer projetual, tanto na macroescala do planejamento 
sonoro, quanto na microescala do projeto que contemple a concepção de ambiências urbanas, onde as 
sonoridades são exploradas pelas formas, materiais, vegetação ou mesmo instalações sonoras artísticas. 
As representações sonoras também são objeto de profundo interesse, reconhecendo o desafio de incluir, 
efetivamente, os sons nas análises e projetos urbanos, tais como as representações interativas, cartografias 
sensíveis e registros audíveis, hoje facilitados pelas mídias digitais ao alcance de todos. 
Por fim, mas não menos importante, ações voltadas à conscientização e à educação sonora ambiental e os 
processos participativos que incluam os diferentes atores urbanos envolvidos na escuta e na produção sonora 
que resultem em novas percepções e interpretações da paisagem, incluindo novos valores a serem 
incorporados e valorizados no ambiente construído. 
 

Palavras-chave: paisagem sonora, memória sonora, cartografia sensível, cultura urbana 
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E03_M07​ |​ Mesa Temática:​ Arquitetura Pública e Cultura de Projeto: infraestruturas urbanas, 

equipamentos públicos e habitação social na construção das cidades 
Latino-Americanas e do Sul Global 

 
Coordenadores:  Alexandre Delijaicov, Luis Antonio Jorge 
 
Resumo: "A produção da arquitetura pública ocupa um papel estratégico na constituição das cidades, promoção 
da cidadania e consolidação das políticas públicas. Ela refere-se ao projeto e à construção dos 
empreendimentos públicos, produzidos nos departamentos de projetos e obras públicas municipais, estaduais 
e federais, organizados em 3 categorias principais: infraestruturas urbanas, equipamentos públicos e habitação 
social (DELIJAICOV et al, in VASSALLO, 2022).   
As infraestruturas urbanas abrangem os projetos e obras destinados ao saneamento ambiental, mobilidade 
urbana e transporte público, subdividido em subsistemas rodoviário, ferroviário e hidroviário. Os equipamentos 
públicos são os edifícios voltados à prestação dos serviços públicos de educação, cultura, esportes, lazer, 
assistência social e saúde. A categoria da habitação social abarca projetos e obras de edifícios de moradias 
seguras, salubres, confortáveis e acessíveis. 
Em conjunto, a arquitetura pública organiza e estrutura o espaço urbano. É responsável pela promoção do 
direito à cidade, entendido como o acesso universal às infraestruturas urbanas, aos equipamentos públicos e à 
moradia digna, permitindo a capilarização de políticas públicas e direitos sociais para todas as pessoas. 
A qualidade da arquitetura pública depende diretamente de seu aprimoramento contínuo enquanto cultura de 
projeto. O termo refere-se ao pêndulo dialético de crítica e ação e da espiral das ações de: planejar, projetar, 
orçar, construir, manter e avaliar. Essa dimensão prática torna a cultura de projetos estratégica para os 
departamentos técnicos municipais, estaduais e federais. Assim, torna-se fundamental discutir a arquitetura 
pública e a cultura de projetos na América Latina e no Sul Global, marcados por profundas desigualdades 
territoriais e sociais, desafios políticos, ambientais e transformações institucionais. 
Nesse sentido, a mesa temática propõe reunir pesquisadores, docentes e profissionais interessados em refletir 
sobre os processos de projeto e obra, sobre as políticas públicas e práticas relacionadas à arquitetura pública. 
Busca-se compreender como ela vêm sendo ou pode ser concebida diante das demandas contemporâneas por 
inclusão social, sustentabilidade, inovação tecnológica, participação cidadã e atenção às mudanças climáticas. 
Pretende-se discutir a arquitetura pública não apenas como objeto construído, mas como expressão de uma 
cultura de projeto que envolve instituições, escritórios técnicos públicos, formas de contratação, processos 
participativos, metodologias colaborativas, preservação do patrimônio e inovação. Interessa igualmente 
analisar experiências dos diferentes países, identificando aproximações, especificidades, possibilidades de 
cooperação regional e de fortalecimento de redes de pesquisas voltadas à qualificação da prática profissional e 
da produção arquitetônica de interesse coletivo.  
 

Serão bem-vindas contribuições relacionadas a: 
Cultura de projeto na arquitetura pública; 
Políticas públicas, planejamento e produção de equipamentos públicos e habitação social; 
Infraestruturas urbanas, ambientais e sociais; 
Estudos comparativos entre experiências latino-americanas e do Sul Global na produção de arquitetura pública. 
 

Palavras-chave:  Arquitetura Pública; Infraestrutura Urbana; Equipamentos Públicos; Habitação Social. 
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E03_M08​ |​ Mesa Temática:​ Entre lo digital y lo analógico: el dilema académico de la generación de 

imágenes para el diseño arquitectónico en la era de la inteligencia artificial 
 
Coordenadores: Federico Martínez Reyes, Luciana Massami Inoue 
 
Resumo: "Tradicionalmente, las estrategias de enseñanza aprendizaje del diseño arquitectónico promueven la 
generación de imágenes con los siguientes propósitos:  
Expresar las ideas que se conciben a través de procesos mentales  
Solucionar los problemas que se identifican a través de procesos científicos.  
En este sentido, la ideación, conceptualización y solución de problemas se han convertido en el centro de la 
enseñanza del diseño arquitectónico, consolidando un procedimiento en el cual primero se piensa, 
conceptualiza y argumenta para, finalmente, generar imágenes.   
Este proceso prioriza las habilidades intelectuales-mentales sobre los conocimientos, habilidades y destrezas 
corporales a través de las cuales se documentan las imágenes 
La aparición de la Inteligencia Artificial (IA) en los últimos años, ha consolidado estos supuestos ya que, para 
lograr la imagen artificial que se desea, la descripción del prompt debe ser precisa, específica y estructurada. 
Estos requisitos exigen únicamente habilidades intelectuales y eximen al diseñador de adquirir las habilidades 
para documentar la imagen. 
Como consecuencia, los estudiantes se apartan cada vez más de la generación de imágenes analógicas, 
produciéndola con medios digitales y apoyándose, con más frecuencia, en la IA para mostrar la forma de lo que 
se diseña.  
Ante tal escenario, es indispensable reflexionar, por una parte, sobre la importancia que tiene la imagen en el 
diseño arquitectónico y, por otra, sobre sus modos de producción, identificando su rol en la configuración y 
comunicación de la forma de los entornos ambientes humanos por habitar.   
Bajo estas premisas, la mesa temática tiene como objetivo promover el debate desde las siguientes preguntas: 
¿Cuál es el objetivo de la imagen que se genera en el diseño arquitectónico? ¿Qué la distingue y caracteriza de 
otras imágenes? ¿Qué implicaciones tiene hacer la imagen del diseño arquitectónico? ¿Qué procesos participan 
de su generación? ¿En qué momento del diseño se genera la imagen del diseño arquitectónico? Esta imagen 
¿tiene la capacidad de comunicar las ideas o solucionar problemas? Si es así ¿cómo lo hace? Si no es posible 
¿por qué? ¿La IA contribuye a construir conocimientos y habilidades en el diseñador o lo excluye como hacedor 
de imágenes? 
Otro de los objetivos es indagar y exponer la manera en que los docentes afrontan e incorporan, en sus 
estrategias académicas, las nuevas tecnologías, incluyendo la IA, para que los estudiantes produzcan las 
imágenes que configuran y muestran la forma de los entornos.  
Esperamos que este panel enriquezca y aliente el debate sobre las estrategias de enseñanza que promueven el 
aprendizaje de la generación de imágenes en el diseño arquitectónico, un campo que vive un dilema entre lo 
analógico y lo digital." 
 
Palavras-chave: Diseño arquitectónico, Estrategias de enseñanza-aprendizaje, Generación de imágenes, 
Inteligencia Artificial (IA), Procesos análogos y digitales 
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E03_M09​ |​ Mesa Temática:​ Horizontes comunes: Experiencias actuales y construcción colectiva del 

conocimiento disciplinar entre estudiantes de Arquitectura y Urbanismo 
 

Coordenadores: Matias Alberto Villafañe, Eduardo Verri Lopes 
 

Resumo: "La formación académica de grado en arquitectura y urbanismo atraviesa una necesaria revisión 
pedagógica en la cual la investigación debe dejar de concebirse como una práctica exclusiva del posgrado o de 
proyectos formalizados, para integrarse transversalmente en las etapas iniciales del proceso proyectual. Esta 
mesa temática, concebida como una experiencia piloto y titulada ""Horizontes comunes"", surge ante la 
urgencia de visibilizar y problematizar este aprendizaje. Su propósito es consolidar un espacio de intercambio 
horizontal que reconozca al estudiante no como un mero receptor de contenidos, sino como un activo 
productor de preguntas, hipótesis y conocimiento disciplinar. Fomentar la investigación temprana promueve la 
curiosidad y construye un criterio crítico esencial para abordar la complejidad de la arquitectura. 
Apoyados en los aportes de Donald Schön sobre la reflexión interactiva en la acción, y en las consideraciones de 
Alberto Saldarriaga Roa acerca de la actitud crítica en la enseñanza, la propuesta postula que el aprendizaje no 
inicia con resoluciones cerradas, sino con interrogantes capaces de interpelar la realidad. Estas preguntas 
adquieren especial relevancia en el contexto de las ciudades latinoamericanas, donde fenómenos críticos como 
la segregación urbana, las desigualdades territoriales y las tensiones entre mercado y derecho a la ciudad 
exigen novedosas herramientas de lectura. En sintonía con Paulo Freire y la construcción dialógica del saber, se 
busca superar la transmisión unidireccional de la educación tradicional para reivindicar la incertidumbre, las 
intuiciones (propias de procesos abductivos) y las primeras aproximaciones como instancias plenamente 
legítimas de producción académica. 
Para instrumentar esta visión, la mesa implementará una dinámica alternativa de conversatorio, dirigida por 
docentes moderadores en un rol tutorial e impulsada por estudiantes facilitadores de distintas unidades 
académicas. Para dinamizar las ponencias, se adoptará una adaptación del formato Pecha Kucha 
(presentaciones de 10 a 20 diapositivas en 6 minutos y 40 segundos). Este esquema exige jerarquizar ideas, 
priorizando la síntesis conceptual y el lenguaje gráfico sin requerir resultados definitivos; por el contrario, valora 
la pertinencia de la búsqueda exploratoria. Posteriormente, se abrirá un bloque de debate de 10 a 15 minutos 
en formato de “Mesa Redonda”. Este espacio habilitará la participación activa del público, propiciando la 
reflexión compartida sobre experiencias de taller o aproximaciones territoriales, donde investigar implique 
compartir inquietudes antes que exhibir respuestas concluyentes. 
Como horizonte principal, la propuesta apunta a cocrear un mapa colectivo de interrogantes y líneas 
emergentes de investigación, identificando intereses transversales entre estudiantes de la región. Se aspira a 
fortalecer redes de intercambio estudiantil —recuperando el espíritu de iniciativas históricas como el CICAU— y 
a debatir abiertamente las barreras de acceso a la investigación. En el marco del ARQUISUR, esta experiencia 
piloto diversifica las modalidades de participación, demostrando que la integración regional se fundamenta no 
solo en la exhibición de productos exitosos, sino en el intercambio sincero de procesos, metodologías y de 
aquellas primeras preguntas que construyen colectivamente nuestro quehacer arquitectónico. 
 
Palavras-chave: Investigación proyectual, Construcción colectiva, Pedagogía del proyecto, Intercambio 
estudiantil, Pensamiento crítico 
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E03_M10​ |​ Mesa Temática:​ Arquitectura en contextos extremos 
 
Coordenadores: Gastón Ibarburu, Lucía Nicotera 
 
Resumo: La propuesta se orienta a reflexionar sobre la acción arquitectónica en contextos extremos, no como 
una recopilación temática de situaciones remotas sino como el conjunto de restricciones comunes que 
imponen y las particularidades del pensamiento disciplinar que permiten darles respuesta. Desde los Inuit a los 
pueblos nómadas del desierto, la naturaleza humana de expansión y exploración ha negociado con las 
condiciones extremas del ambiente. Sin embargo, la economía global y el avance tecnológico han consolidado 
un aumento progresivo del confort, sustentado en la desvinculación de las condicionantes del entorno y en la 
falaz infinitud de los recursos. 
Es necesario entonces recuperar estos espacios de negociación, y preguntarse qué aprendizajes pueden ofrecer 
a la disciplina vistas desde una mirada crítica. En la Antártida, en regiones polares y desiertos o nuevas fronteras 
de expansión como la órbita terrestre o las superficies de la Luna y Marte, incorporar tecnología de manera 
innovadora y lidiar con las inclemencias ambientales no es algo que un proyecto pueda resolver a posteriori 
agregando o redimensionando elementos, sino una postura determinante que debe asumirse desde el inicio 
para que la acción tenga sentido. 
En estos escenarios radicalizados las búsquedas espaciales deben responder a restricciones ineludibles, cuyo 
incumplimiento no puede ser compensado por otros aspectos. La autonomía material y energética, la gestión 
circular de los recursos, el acondicionamiento pasivo o la claridad y precisión estructural no son agregados de 
valor, son indispensables. La intersección entre lo posible y lo imaginable se vuelve acotada, y la expresión 
espacial del desempeño técnico como argumento de proyecto ya no es una elección sino un requerimiento. 
Al mismo tiempo, la condición de inhabitabilidad del entorno plantea una paradoja inherente entre la 
necesidad de aislamiento y la de conectar con el exterior para combatirlo. La Arquitectura como mediadora no 
puede tener un fin únicamente fisiológico, sino que está obligada a ser una plataforma para el desarrollo 
humano. La ausencia de esta reflexión en escenarios de cierta precariedad normalizada puede verse 
parcialmente compensada por la posibilidad de habitar la ciudad, pero en escenarios extremos la arquitectura 
debe incorporar con generosidad aquello que la ciudad normalmente provee. 
La superposición de estos desafíos debe ser abordada desde un enfoque arquitectónico, que articule las 
complejidades de las relaciones humanas entre sí y con el medio, y no desde una visión técnica reduccionista 
que presente determinadas soluciones como deducciones inevitables. La mesa propone entonces abrir un 
espacio de intercambio a partir de proyectos, investigaciones y experiencias que se sitúen entre los límites de la 
habitabilidad y las fuerzas de un ambiente desafiante, priorizando trabajos que propongan transformaciones en 
base a soluciones y acciones concretas con enfoques técnicamente fundamentados, realizados o plausibles. 
Mirar críticamente el habitar en contextos extremos puede ser un lente desde el cual separar la esencia del 
habitar de la mera acumulación de confort, y al mismo tiempo permitir ejercitar la inteligencia específica del 
pensamiento arquitectónico para la construcción de una cotidianeidad más sensible y responsable. 
 
Palavras-chave: Contextos extremos, Desempeño técnico, Tecnología, Habitabilidad, Proyecto arquitectónico 
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E03_M11​ |​ Mesa Temática: ​ Experimentar paisagens: práticas de percepção e expressão em ateliê 
 
Coordenadores:  Gabriel Teixeira Ramos, Arthur Simões Caetano Cabral, Luciano Bernardino Da Costa 
 
Resumo: "A mesa temática em questão propõe reunir iniciativas, práticas e experimentações metodológicas 
desenvolvidas em contextos de ateliê voltadas à percepção, interpretação e expressão da paisagem no meio 
urbano. Parte-se do entendimento de que a complexidade das cidades contemporâneas demanda formas de 
aproximação capazes de articular experiência sensível, reflexão crítica e invenção de modos de registro, leitura 
e proposição. Interessa, nesse sentido, discutir práticas experimentais investigativas que tomem a cidade como 
campo de relações, experiências, imagens, ações e disputas, continuamente produzido por corpos, práticas 
cotidianas, infraestruturas, tecnologias e processos ambientais (BESSE, 2014; INGOLD, 2015; CERTEAU, 2014; 
FLUSSER, 2002). 
A mesa busca colocar em debate experiências de ateliê que explorem modos diversos de aproximação à 
paisagem urbana, especialmente aqueles que tensionem procedimentos convencionais de análise, 
representação e projeto. Caminhadas, derivas, práticas de campo, fotografia, vídeo, desenho, cartografia, 
coleta, arquivo, colagem, montagem, narrativas, ações performativas e construção de dispositivos espaciais 
podem constituir, entre outros procedimentos, meios para apreender e expressar dimensões da cidade que 
frequentemente escapam às formas estabilizadas de representação (CARERI, 2013; DIDI-HUBERMAN, 2015). A 
hipótese é de que tais práticas podem operar como dispositivos de atenção, capazes de produzir 
deslocamentos nos modos de ver, sentir, interpretar e imaginar o espaço urbano. 
Nesse contexto, interessa refletir sobre o papel do corpo e da experiência direta na produção de conhecimento 
sobre a cidade, assim como sobre a participação das imagens e dos dispositivos técnicos na construção das 
paisagens contemporâneas. Se, por um lado, a experiência urbana é cada vez mais atravessada pela circulação 
acelerada de imagens, pela mediação tecnológica e por formas de percepção fragmentadas, por outro, práticas 
de ateliê podem criar condições para a desaceleração, a observação, a escuta e a produção de outras narrativas. 
Fotografar, caminhar, mapear, desenhar ou narrar podem ser entendidos para além de meras formas de 
representar uma realidade previamente dada, avançando sobretudo como modos de estabelecer relações com 
lugares, reconhecer situações, revelar conflitos e tornar perceptíveis processos, temporalidades e formas de 
vida. Essas aproximações permitem interrogar os limites disciplinares e os modos pelos quais o conhecimento 
sobre a cidade é produzido, compartilhado e transformado em experiência, linguagem, narrativa, imagem, ação 
e possibilidade de projeto. 
Desse modo, a paisagem urbana é compreendida como experiência, campo de ação, articulação de sentidos 
dispersos, de tal modo que sua investigação envolve relações entre corpo, imagem, espaço, território, 
infraestrutura, ecologia e vida propriamente dita coletiva, abrindo possibilidades para práticas que aproximem 
arquitetura, urbanismo, artes e outros campos do conhecimento (BESSE, 2014; CLÉMENT, 2007). 
Nesse sentido, a mesa acolhe experiências que articulem leitura e proposição, investigação e criação, percepção 
e expressão, incluindo estratégias projetuais não necessariamente centradas no objeto arquitetônico e abertas 
à experimentação com ações, situações, atmosferas, narrativas e dispositivos. Pretende-se, assim, reunir e 
confrontar experiências que permitam pensar o próprio ateliê como espaço de investigação e invenção 
metodológica. A mesa busca discutir como diferentes práticas podem produzir formas singulares de atenção à 
cidade e às suas paisagens (BERQUE, 2023), ampliando os modos de apreender, interpretar, imaginar e 
expressar o urbano contemporâneo." 
 
Palavras-chave: experimentações metodológicas, paisagens, percepção, expressão, ateliê 

34 
 



 
 
E03_M12​ |​ Mesa Temática: ​ Exposições de Arte e Arquitetura 
 
Coordenadores: Agnaldo Aricê Caldas Farias, Rafaella Pacheco do Nascimento 
 
Resumo: "A presente Mesa Temática possui como intenção promover um debate sobre as questões 
norteadoras à prática curatorial de mostras de arte e arquitetura em âmbito nacional e internacional, de modo 
a estabelecer relações entre arte, arquitetura, cultura e sociedade através da análise de exposições e 
megaexposições contemporâneas e de suas respectivas referências históricas.  
Ao promover reflexões sobre os debates atuais e históricos, as pesquisas sobre curadoria de exposições 
contribuem para o alargamento da compreensão do ofício do curador e de curadorias coletivas. Quando tal 
ofício é entendido como prática intelectual, cultural e espacial, participa ativamente da construção de 
narrativas, da produção de experiências sensíveis e da formulação de debates públicos.  
Esta Mesa está alinhada ao Eixo Temático Pensar e Fazer! do XXIX Congresso ARQUISUR: ações para a 
complexidade, contribuindo à discussão e reflexão acerca do campo ampliado do projeto, compreendendo a 
prática curatorial e as exposições de arte e arquitetura como ações e lugares que promovem conhecimento, 
debate e articulação de questões estéticas, políticas, culturais e sociais. Deste modo, defende-se o papel ativo 
da curadoria e das exposições na construção de sentidos e na transdisciplinaridade, inerente ao uso de 
diferentes campos do saber para sua constituição.  
Ao partir do entendimento de que tais exposições possibilitam um olhar privilegiado a respeito das 
transformações históricas, deslocamentos conceituais e modos diversos de interação entre produção artística, 
pensamento espacial e cultural, propõe-se, com esta Mesa, reunir pesquisas que versam sobre mostras de arte 
e arquitetura realizadas desde meados do século XX até os dias atuais, de modo a mapear seus percursos, 
estratégias e contribuições.  
Assim, será possível compreender como tais mostras fomentam debates críticos que não se restringe ao seu 
próprio campo prático e epistemológico, mas que lançam luz a questões de ordem política, econômica, urbana, 
social e cultural. A observância destes debates e o diálogo que promovem entre arte, arquitetura e cidade, por 
exemplo, possibilita o aprofundamento de investigações sobre formas de ocupação territorial, pertencimento e 
modos de expressão.  
A Mesa aproxima-se de pesquisas relacionadas às linhas de História e Estética do Projeto, bem como, de 
Projeto, Espaço e Cultura, que consideram, a partir das análises supracitadas: os problemas enfrentados, as 
soluções conceituais e espaciais, e os debates resultantes em seu tempo e espaço. 
Tais investigações e estudos da prática curatorial permitem o reconhecimento de continuidades, rupturas e 
transformações nas formas de apresentação e circulação de ideias, assim como, a apuração de como projetos 
curatoriais e suas respectivas expografias respondem aos desafios de seus meios e contextos." 
 
Palavras-chave:  Arte, Arquitetura, Curadoria, Exposições 
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E03_M13​ |​ Mesa Temática:​ Projeto bioclimático: o lugar como resposta à complexidade 
 
Coordenadores: Caio Frederico e Silva, Eduardo Gasparelo 
 
Resumo: As mudanças climáticas, as rápidas transformações tecnológicas e a crescente complexidade dos 
territórios desafiam arquitetos e urbanistas a repensar o papel do projeto diante das demandas 
contemporâneas (Buchanan, 1992; IPCC, 2023). Mais do que incorporar novas tecnologias, torna-se necessário 
recuperar e atualizar criticamente uma tradição projetual que reconhece o clima como elemento estruturador 
da arquitetura e da cidade. Nesse contexto, a arquitetura e o urbanismo bioclimáticos (Olgyay, 1963; Rivero, 
1985; Givoni, 1998; Szokolay, 2004; Kowaltowski et al., 2011; Gonçalves e Bode, 2015; Romero, 2023) 
reafirmam sua atualidade ao oferecer princípios capazes de articular conhecimento científico, inovação 
tecnológica, cultura e compromisso social na construção de ambientes mais equilibrados. 
O projeto bioclimático pode ser entendido não apenas como um conjunto de estratégias passivas de 
condicionamento ambiental, mas como uma abordagem integrada que incorpora, desde as primeiras etapas do 
processo projetual, diversas variáveis climáticas, microclimáticas, ambientais, culturais, sociais, econômicas e 
tecnológicas (Romero, 2021). Neste contexto, esta mesa temática propõe compreender e discutir a prática do 
projeto bioclimático como uma forma de pensar e fazer arquitetura e urbanismo, reconhecendo que as 
decisões projetuais tomadas hoje moldam as condições ambientais, sociais e urbanas do futuro. 
O debate parte da compreensão de que o clima atua simultaneamente em diferentes escalas do projeto. Na 
escala arquitetônica, orienta decisões relacionadas à forma, implantação, envoltória, materialidade, iluminação, 
ventilação natural e conforto ambiental, promovendo edifícios mais eficientes, saudáveis e adaptados às 
condições locais (Givoni, 1992; Lamberts, Dutra e Pereira, 2014). Na escala urbana e territorial, orienta o 
desenho dos espaços públicos, da infraestrutura verde, da paisagem, da mobilidade e da ocupação do solo, 
contribuindo para a mitigação das ilhas de calor, a adaptação às mudanças climáticas, a melhoria do microclima 
urbano e a ampliação da qualidade ambiental das cidades (Romero, 2000; Silva et al., 2010; Oke et al., 2017). 
Entretanto, responder às condições climáticas significa também enfrentar as desigualdades socioambientais 
que caracterizam grande parte das cidades latino-americanas (Schlosberg e Collins, 2014; Klinsky e 
Mavrogianni, 2020). O projeto bioclimático adquire, assim, uma dimensão ética, ao compreender que conforto 
ambiental, acesso à natureza, saúde urbana e qualidade dos espaços livres constituem direitos coletivos. 
Projetar com o clima implica projetar com sensibilidade ao lugar, às pessoas e às diferentes formas de habitar, 
promovendo inclusão, resiliência e sustentabilidade em seu sentido ampliado, que abrange as esferas 
ambientais, sociais, culturais e econômicas. 
Serão acolhidas contribuições que discutam o fazer bioclimático em diferentes escalas e perspectivas, incluindo 
pesquisas teóricas, investigações históricas, metodologias projetuais, estudos de caso, práticas profissionais, 
experiências de ensino e extensão, além de pesquisas aplicadas. A mesa busca aproximar temas que envolvam 
a paisagem, o planejamento urbano, as tecnologias construtivas, o conforto ambiental, as simulações 
microclimáticas e os processos participativos, compreendendo que a complexidade contemporânea exige 
abordagens integradas e interdisciplinares. 
Alinhada ao tema “Ações para a complexidade” e ao eixo “Pensar e Fazer”, esta mesa pretende reunir 
experiências que reafirmem o projeto como instrumento de transformação capaz de conectar arquitetura, 
cidade e território. Ao reconhecer o clima como matéria do projeto e o lugar como fundamento da ação 
projetual, busca contribuir para a construção de futuros mais habitáveis, resilientes, socialmente justos e 
ambientalmente equilibrados, valorizando as múltiplas realidades latino-americanas.  
 
Palavras-chave: bioclimatismo, microclima, objetivos do desenvolvimento sustentável, justiça socioambiental; 
projeto ambiental integrado.. 
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E03_M14​ |​ Mesa Temática:​ A falácia da sustentabilidade: produção do espaço, dependência 

extrativista mineral e exploração do trabalho na América Latina 
 
Coordenadores: Raissa Pereira Cintra de Oliveira, Rita de Cássia Pereira Saramago 
 
Resumo: "A presente proposta pretende investigar a arquitetura a partir dos processos produtivos. Colocar em 
pauta o canteiro de obras bem como as fases precedentes a ele, como a fabricação dos materiais, permite-nos 
visualizar momentos de exploração do trabalho e da natureza, geralmente desconsiderados no âmbito da 
produção arquitetônica, principalmente nas abordagens oficiais que a qualificam como “sustentáveis”. Parte-se 
da hipótese de que o papel das modificações tecnológicas na arquitetura, sobretudo com a ascensão dos 
materiais modernos, significou muito mais o controle do capital no campo da construção a uma simples 
“evolução” técnica – hipótese que vem sendo consolidada pelos Estudos de Produção. 
Entende-se aqui que a abordagem tecnológica não é trivial: se compreendida como um problema incontornável 
para o Projeto e para a Construção, as noções mais corriqueiras que lhe são atribuídas recorrentemente 
tropeçam numa rarefeita discussão sobre o complexo universo que lhe subjaz: o da Razão Técnica. Técnica e 
Tecnologia transfiguram-se como “Tecnologia das Construções” – como racionalidade operativa, instrumental, 
irredutível e indiscutível. No entanto, é por intermédio da tecnologia que extraímos e consumimos as entranhas 
do planeta para transformá-las em edifícios ou cidades, aprofundando, cada vez mais, uma série de crises 
atuais. Também é a partir da tecnologia que agenciamos inúmeras formas de explorar o trabalho alheio, com 
mecanismos cada vez mais eficientes e violentos, inclusive transferindo valor desde os canteiros de obra para as 
formas mais abstratas do capital. Nada há de reais avanços em direção à almejada sustentabilidade se 
igualmente não avançarmos na crítica à racionalidade técnica que sustenta o que fazemos como arquitetos e 
urbanistas.  
Entendemos que colocar em pauta essa problemática se faz urgente, na medida em que a construção civil é um 
dos setores que aglutina uma enorme massa de mão de obra explorada e, além disso, contribui com 37% das 
emissões de CO2. O problema vai além, visto que a cadeia produtiva dos materiais, por exemplo, sustenta uma 
série de expropriações de terra, recursos hídricos, florestas, fauna, vida dos povos tradicionais, dependências e 
violações trabalhistas, sérios danos à saúde dos operários e impactos indiretos, resultantes da infraestrutura 
necessária para o escoamento da produção.  
Esta mesa espera contar com contribuições que submetam as diversas dimensões da produção da arquitetura e 
do urbanismo na América Latina a um escrutínio crítico e criterioso, alcançando não apenas seus objetos mais 
evidentes, mas também o subsolo que lhe dá sustentação: a violenta exploração do trabalho no canteiro de 
obras, a extração e o consumo exacerbado dos recursos minerais e energéticos que lhe são necessários, a 
sempre controversa destinação dos resíduos produzidos pelo setor, a insaciável avidez imobiliária fundada no 
consumo de terra tecnologicamente urbanizada. Seja pela abordagem historiográfica ou tomando como 
referência aspectos da Economia Política, seja por intermédio do relato de casos ou pela reflexão sustentada 
por arcabouço teórico específico, esperam-se contribuições que nos permitam desvelar os diversos aspectos da 
produção da arquitetura e do urbanismo na América Latina." 
 
Palavras-chave: sustentabilidade, estudos de produção, exploração do trabalho, extrativismo, crise ambiental 
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E03_M15​ |​ Mesa Temática:​ Pensar fazendo, Fazer pensando: Práticas pedagógicas em arquitetura e 

urbanismo 
 
Coordenadores: Guilherme Moreira Petrella, Magaly Marques Pulhez 
 
Resumo: "A proposta desta Mesa Temática é estabelecer o diálogo entre diferentes experiências pedagógicas 
de Cursos de Arquitetura e Urbanismo. Experiências que são realizadas a partir de concepções teóricas e 
práticas sobre o ensino, a pesquisa e a extensão; bem como a partir da relação que se estabelece com o espaço 
construído da própria faculdade de arquitetura e urbanismo, de sua interação com o entorno imediato, de sua 
eventual contribuição para a transformação da cidade e da sociedade. 
Uma primeira aproximação necessária é apresentar, reconhecer e refletir sobre o fazer dessas experiências 
pedagógicas. Práticas que emergem, que reforçam ou que eventualmente confrontam a estrutura de cada 
curso. Uma segunda aproximação, daí decorrente, é apresentar, reconhecer e refletir sobre a estrutura de cada 
Projeto Pedagógico de Curso (PPC-AU). Neste caso, como, na experiência prática do ensino, da pesquisa e da 
extensão, se busca orientar para a consecução do perfil do egresso desejado. Quais concepções predominantes, 
de teoria e de prática da arquitetura e urbanismo, orientam esse processo de formação. Como se realiza esse 
percurso formativo e quais são seus principais meios e instrumentos. Como essas concepções, particulares a 
cada uma das faculdades, foram formadas e como são continuamente reavaliadas, realizadas, revistas. 
Por outro lado, como essa estrutura do Projeto Político Pedagógico organiza a relação entre as práticas de 
ensino e as práticas de pesquisa e de extensão. Como estas atividades, que têm tempos, processos, objetos, 
objetivos e metodologias próprios, interagem com os tempos, processos, objetos, objetivos e metodologias da 
“sala de aula” e do “ateliê” – seus momentos teóricos e práticos. Na perspectiva de compreensão dos limites e 
possibilidades que são encontrados tanto na forma de organização, tais como a de laboratórios acadêmicos, 
grupos de pesquisa, escritórios-modelo, creditação de carga-horaria, diretrizes curriculares; quanto aos seus 
conteúdos, das demandas e problemáticas que a faculdade de arquitetura e urbanismo propõe para a 
sociedade civil e, simultaneamente, das demandas e problemáticas que a sociedade civil propõem para a 
faculdade; dos temas que são abordados nas pesquisas, nas dimensões histórico-abstratas e na leitura do 
concreto da realidade social. Em resumo, como essa relação é concebida, em sua forma, e como essa relação é 
experimentada praticamente, em seu conteúdo: encontrando impulsos e barreiras em sua realização. 
Por último, uma reflexão acerca do próprio espaço da faculdade de arquitetura e urbanismo. No que se refere à 
relação do ambiente construído, sua preexistência, o projeto arquitetônico e urbanístico, formas de ocupação e 
de apropriação, como “respostas”, ou como “apostas”, para as concepções teórico-práticas dos respectivos 
cursos, de suas experiências pedagógicas, bem como de sua relação com o entorno imediato e à própria cidade. 
Neste ponto almeja-se reconhecer, a partir das respectivas análises, das aproximações e comparações, as 
potências que são propostas por meio da produção do espaço, da arquitetura e do urbanismo, para a 
transformação da cidade e da sociedade." 
 
Palavras-chave: experiências pedagógicas, ensino, pesquisa, extensão, projeto pedagógico de curso 
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E03_M16​ |​ Mesa Temática: ​ Mesa Temática Pensar e Fazer! 
 
Coordenadores: Comissão Científica do 29° Congresso 
 
Resumo: Esta Mesa Temática propõe refletir sobre o projeto em suas diferentes escalas como dimensão central 
da prática profissional, discutindo suas complexidades contemporâneas: o projeto como pesquisa e 
experimentação, capaz de responder a contextos sociais mutantes e propor inovações; o fazer arquitetônico e 
urbano como atitude ética frente às demandas do mercado e da sociedade; o planejamento a as políticas 
públicas como contribuição a solucionar os problemas de um mundo em colapso; o papel da técnica e da 
tecnologia na construção das habitações e infraestruturas; as potencialidades e os limites das soluções 
bioclimáticas e sustentáveis em arquitetura e urbanismo; a arquitetura da paisagem e a preservação ambiental;  
o campo alargado do projeto e sua aproximação com outras manifestações artísticas;  os riscos e oportunidades 
trazidos pelas novas tecnologias aplicadas ao desenho e ao projeto; o ensino e a prática de projeto entre a 
dimensão humana e a Inteligência Artificial. 
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